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Trump e Braga Netto prejudicaram 
Bolsonaro no julgamento do ‘golpe’

TALES FARIA - PÁGINA 2

PÁGINA 11

Terminado o período mais frio, os me-
ses de agosto e setembro apontam 
para o período mais inclemente da 
seca no Distrito Federal. O Instituto 
de Meteorologia já emitiu alerta la-
ranja, que registra umidade em torno 

de 20%, abaixo dos índices recomen-
dados pela Organização Mundial de 
Saúde, acima de 30%. O Correio da 
Manhã ouviu especialistas sobre os 
cuidados com a saúde que devem ser 
tomados nesta época do ano.

Alerta laranja emitido para a seca no DF
José Cruz/Agência Brasil

Rafael Lima

PÁGINA 14

A força da tradição 
religiosa do interior 
de São Paulo

Procissão de São Roque reúne milhares de devotos pelas ruas

A procissão em devoção ao pa-
droeiro em São Roque (SP), reunin-
do milhares de pessoas pelas ruas do 
centro do município, demonstrou 
mais uma vez que o interior paulis-
ta mantém forte e fi rma as tradições 
religiosas durante todo o ano. Isso é 

visto pelas lágrimas, abraços e muita 
emoção que tomam conta de todos 
aqueles que participam dessas ma-
nifestações de fé. Em São Roque, 
as ‘Festas de Agosto” movimentam 
toda a economia da cidade durante 
16 dias de festividades são-roquenses.

Com experiência de atuação na 
Suprema Corte, o advogado e analis-
ta político Melillo Dinis afi rma que 
não fi caria surpreso se o Supremo 
Tribunal Federal concluísse em uma 
semana o julgamento do “núcleo 

crucial” da tentativa de golpe, que 
inclui o ex-presidente Jair Bolsonaro. 
O início do julgamento na Primeira 
Turma foi marcado para o dia 2 de 
setembro, com outras datas para 3, 9, 
10 e 12 do mesmo mês. 

Expectativa de 
julgamento célere 
para Bolsonaro

CORREIO POLÍTICO (RUDOLFO LAGO) E PÁGINA 4

A primeira fase da Caravana da 
Castração percorreu dez cidades de 
Mato Grosso do Sul em 38 dias, rea-
lizando mais de 5 mil cirurgias, além 
de fazer microchipagem e ainda o 
fornecimento de medicamentos.

Sindauto-DF reage à proposta de 
eliminar obrigatoriedade de autoes-
colas, em estudo pelo Ministério dos 
Transportes. Para o sindicato, meta-
de do custo vem de taxas cobradas 
pelo Detran.

PÁGINA 11 BRASILIANAS (WF) - PÁGINA 9

MS: caravana 
castra mais 
de 5 mil 
animais

Auto-escolas 
reagem à 
proposta 
Federal

SÉRGIO CABRAL

Contra a besta, 
democracia 
forte

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

A língua e os 
seus infi nitos 
céus

PÁGINA 2

Pesquisa Arrow 
aponta Lula 
como principal 
culpado pelas 
taxações
Levantamento, feito com exclusividade 
para o Correio da Manhã no Rio de Janeiro 
(Estado e Capital), teve o uso de IA 

PÁGINA 16

Levantamento exclusivo da Arrow Pes-
quisa de Mercado, com aplicação de Inteli-
gência Artifi cial na coleta e análise dos da-
dos, além de cruzamentos com bases ofi ciais 
do IBGE e PNAD, mostra que os eleitores 
fl uminenses estão divididos quanto às san-
ções impostas pelos Estados Unidos ao mi-
nistro Alexandre de Moraes. Para 48,2% as 

punições são justas, enquanto 51,8% não 
concordam com elas.

Já em relação às taxações dos EUA ao 
Brasil, o ex-presidente Lula é apontado como 
maior responsável por 46,5% dos entrevista-
dos, seguido de Bolsonaro, citado por 39,7%. 
Outros 7,4% responsabilizam ambos, e 6,3% 
não culpam nenhum dos dois.

País recicla 97% 
das latinhas de 
alumínio

CPMI do INSS 
começa nesta 
semana  

PÁGINA 6 PÁGINA 5 

Divulgação

Compositor da 
elite do samba, 
Antônio Candeia 
Filho, o Candeia, 
completaria 90 
anos no último 
domingo. Sua 
obra é uma das 
mais inovadoras 
do samba mo-
derno ao tratar da 
identidade negra

PÁGINAS 1 A 3

Fernando Molica 
lança seu olhar 
sobre o subúrbio 
carioca em livro

Curta brasileiro 
sobre o carnaval 
é premiado em 
festival suíço

PÁGINA 6PÁGINA 7

S E G U N DA - F E I R A

Arquivo/Reprodução 

o sambao samba
Luz que 

o sambao samba
Luz que Luz que 
alumia 
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: GUERRA CIVIL NA CHINA AVANÇA PELO NORTE DO PAÍS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 18 de agosto de 
1930 foram: Grande dirigível inglês 
“R100” partiu do Canadá em via-

gem de regresso para a Inglaterra. 
Governo nacionalista de Pequem 
segue sua ofensiva contra Tsi-Nan-
-Fu, enquanto os nortistas falam de 

uma retirada estratégica das forças 
de que dispõem naquela região; 
General Feng avança na direção de 
Po-Chow. 

HÁ 75 ANOS: INDÚSTRIA AÇUCAREIRA NECESSITA DE AJUDA 
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 18 de agosto de 
1950 foram: Indústria açucareira 
necessita de mecanização, crédito e 
ajuda do Governo para sobreviver. 

Em Pernambuco, na convenção 
da UDN daquele estado, Eduardo 
Gomes defende os principais pon-
tos para o país crescer na economia. 
Duas grandes batalhas na Coreia 

deixam milhares de feridos. Violen-
to incêndio destrói uma fábrica de 
móveis no Centro do Rio. Vasco 
aceita realizar o clássico contra o 
América em São Januário. 

“Toda língua é uma língua 
falada errada. Uma língua nasceu 
quando os falantes estão cansa-
dos de falar errado uma língua. 
Então eles combinam: vamo 
combinar que o errado é certo? 
Vamo combinar de errar junto?”

É em torno dessa infi nita 
possibilidade de combinados 
resultantes de erros que viram 
acertos e que, por sua vez, ge-
ram novos erros que viram 
acertos — e é por aí que vamos, 
ou que nós vai — que Gregorio 
Duvivier constrói “O céu da 
língua”, monólogo que escreveu 
e interpreta, em cartaz no Tea-
tro Casa Grande, no Rio, até 31 
de agosto.

O fi gurino que remete a 
Luís de Camões indica o ca-
minho; melhor, os caminhos. 
A peça, que é aberta com os 
versos iniciais de “Os lusíadas”, 
propõe uma jornada por mares 
já navegados e por outros ainda 
desconhecidos e incertos.

Jornadas que vão muito 
além de Taprobana citada na 
primeira estrofe do poema, que 
superam dúvidas, críticas e or-
todoxias dos que se revezam 
no papel de Velho do Restelo, 
pessimistas que tentam manter 
a língua sob estreita vigilância e 
procuram conter suas fantasias.

O autor e ator usa a poesia 
como bússola imprecisa, que 
aponta para diferentes nortes 
— todos factíveis, respaldados 
pelas infi nitas possibilidades de 
um idioma que, como ressalta 
o texto, nasce do galego, “que 
tinha o hábito de jogar fora 
muitos L intervocálicos”. Ele 
exemplifi ca: dolor virou door, 
color virou coor. Um processo 
detalhado no espetacular “La-
tim em pó” (Companhia das 
Letras), de Caetano Galindo, 
um dos livros que servem de re-
ferência à peça.

Ao longo do engraçadíssi-
mo texto, Gregorio revela como 

línguas são resultado de pactos 
entre seus falantes, que sempre 
se movimentam em busca de 
consensos capazes de traduzir 
situações, nem que para isso 
sejam obrigadas a deixar tantas 
palavras pelo caminho.

No palco, ressalta esses trancos 
e barrancos que permitem nossos 
entendimentos e divergências: 
“Eu só consigo existir graças às 
palavras. Tenho por elas um amor 
tátil. Morro nessa ilha do verbal 
em que tudo tem nome”. 

O ator brinca com palavras, 
que usadas para viabilizar e rea-
fi rmar o discurso poético, são 
capazes de negar o que dizem. 
Como no caso do narrador de 
“Trem das onze”, que fi ca mais 
de três  minutos dizendo para a 
amada que não pode fi car nem 
mais um minuto com ela.

A partir do exemplo das di-
ferentes palavras que esquimós 
usam para defi nir neve, ele frisa 
que temos 37 opções para tra-

tar de bagunça, “a nossa neve”: 
entre elas, auê, fuzuê, mafuá, 
fuzarca, bafarunda. E propõe:

“O Brasil só toma jeito no 
dia em que ele desistir de tomar 
jeito e investir pesado na indús-
tria do escarcéu pra exportar 
pro resto do mundo nossa tec-
nologia do furdunço”. Assim, 
conclui, um dia, quem sabe, 
nossas instituições estarão à al-
tura do nosso carnaval”. 

Já para o seu trecho fi nal, a 
peça parte de versos de Orestes 
Barbosa para “Chão de estrelas” 
(“Tu pisavas nos astros distraí-
da”), emenda com a versão de 
Caetano Veloso (“Tropeçavas 
nos astros desastrada”) e aponta 
para futuras reelaborações de 
versos tão bonitos. 

O céu da língua é inquieto, 
azul e também cheio de nuvens 
e trovões, sustenta o sol e vem 
molhado de muita chuva, não 
há meteorologista capaz de pre-
ver seu comportamento. 

O ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) considera como seus 
maiores aliados o presidente dos 
EUA, Donald Trump, e o general 
Baraga Netto, que foi candidato 
a vice na sua chapa às eleições de 
2022. Mas é um grande engando. 
Os dois são os que mais atrapa-
lham Bolsonaro no julgamento da 
tentativa de golpe de Estado.

Trump prejudica porque, 
graças a ele, fi cou mais difícil 
para o ministro Luiz Fux, do Su-
premo Tribunal Federa (STF), 
pedir vista do julgamento que 
começa no dia 2.

O bem informado jornalis-
ta Elio Gaspari publicou em sua 
coluna, no dia 9 de agosto, que, 
na época, eram “fortes os sinais 
de que o ministro Luiz Fux vá 
pedir vista”.

Gaspari disse que, nesse caso, 
Fux teria 90 dias para devolver o 
processo. E, com isso, haveria 
“de acavalar o julgamento do 
ex-presidente com a apreciação 

dos recursos relacionados à sua 
inelegibilidade, pelo Tribunal 
Superior Eleitoral, com uma 
nova composição”.

De fato, eram fortes os sinais. 
Mas especialistas ouvidos pela 
coluna afi rmam que a atuação de 
Trump prejudicou Bolsonaro.

“É um fato que o Trump aju-
da agora que não se tenha como 
pedir vista. Porque, com as pro-
messas de que ele vai estender as 
sanções à esposa do Alexandre de 
Moraes, à esposa e fi lhos do Luís 
Roberto Barroso, se tiver um pe-
dido de vista, se estará incentivan-
do essa violência”, explicou à colu-
na o advogado Antônio Carlos de 
Almeida Castro, o Kakay.

Ou seja, Trump melou o pedi-
do de vista.

Já o general Braga Netto atra-
palhou Bolsonaro porque apres-
sou o julgamento do ex-presidente 
em relação a outros casos.

Kakay lembra que “a previsão 
de dar celeridade ao julgamento 

quando há réu preso está no Có-
digo de Processo Penal (CPP)”.

Ele cita a base legal da cele-
ridade:

• Art. 5º, LXXVIII, da 
Constituição Federal: garante a 
todos a razoável duração do pro-
cesso;

• Art. 5º, LXV e LXVI, 
da Constituição Federal: tratam 
da liberdade e da necessidade de 
fundamentação da prisão, ressal-
tando que a prisão não pode ser 
mantida por tempo excessivo sem 
julgamento;

• Art. 312 do CPP: fala 
dos requisitos da prisão preven-
tiva, que deve ser sempre excep-
cional;

• Art. 395 a 400 do CPP 
(procedimento comum ordiná-
rio): determinam prazos curtos 
para atos processuais, e a jurispru-
dência entende que, havendo réu 
preso, esses prazos devem ser ob-
servados com ainda mais rigor;

• Art. 798 do CPP: dis-

põe que “os prazos processuais 
correrão em cartório e serão con-
tínuos e peremptórios”, e a doutri-
na/jurisprudência interpreta que, 
em se tratando de réu preso, há 
preferência no andamento;

• Súmula 21 do STF: 
“Pronunciado o réu, fi ca superada 
a alegação de constrangimento 
por excesso de prazo”;

• Súmula 52 do STJ: “En-
cerrada a instrução criminal, fi ca 
superada a alegação de constran-
gimento por excesso de prazo”.

Em resumo:
• O processo em que está 

Braga Netto é o mesmo de Bol-
sonaro, ambos seguem juntos, ao 
mesmo tempo, no chamado “nú-
cleo crucial” do golpe; 

• O processo de réu preso 
deve tramitar com prioridade em 
relação a processos de réus soltos. 

• A demora injustifi cada 
pode gerar relaxamento da pri-
são por excesso de prazo (art. 
648, II, CPP).

Cômico se não fosse trágico 
como que o surgimento das re-
des sociais aguçou a massifi ca-
ção da radicalização das ideias 
e a bestialidade que toma conta 
dos perfi s de líderes da extrema 
direita com ideias e propostas 
que nos trazem de volta o fan-
tasma do nazifascismo.

Há deles em todos os cantos 
do planeta. Rejeitam os diferen-
tes das suas perspectivas de vida. 
Perseguem imigrantes, são xenó-
fobos, misóginos, racistas, perse-
guem gays, odeiam a liberdade 
cultural, desprezam os mais fra-

cos, amam os confl itos e a tensão 
permanente.

Muitos deles trabalham com 
o medo e o pavor que podem 
causar em pessoas, comunidades 
e países. Sempre tendo as redes 
sociais como instrumentos prin-
cipais. Têm horror ao Estado De-
mocrático de Direito, pois creem 
na força ao invés do diálogo.

O que mais me impressiona 
é a quantidade de seres humanos 
no planeta que seguem esses lí-
deres e suas teses que são, via de 
regra, as mais despudoradas e 
desumanas possíveis. 

São víboras que carecem de 
compreender a extraordinária 
força das diferenças para uma 
vida mais humana e fraterna. 
São dominadores e violentos. 
São despudorados em desejar 
um mundo de castas e da tese do 
“se vire” para os mais fracos.

A luta das narrativas não é 
um fi m em si mesmo, no uni-
verso das redes sociais. É a luta 
pela predominância da comuni-
cação na conquista por corações 
e mentes. Nesse embate o radi-
calismo é mais sedutor. E nisso a 
extrema direita é sabida. 

Cabe à força das ideias dos 
democratas enfrentar, resistir 
e conquistar a maior parte da 
população. Mostrar o despre-
zo que a extrema direita tem 
com o Estado de Bem Estar 
Social, que busca enfrentar as 
brutais desigualdades sociais 
e econômicas que ocorrem na 
esmagadora maioria dos países 
do planeta.

Contra a besta, democracia 
forte!

*Jornalista. Instagram: @
sergiocabral_fi lho

Fernando Molica

Tales Faria

Sérgio Cabral*

A língua e seus infi nitos céus

Trump e Braga Netto prejudicaram Bolsonaro

Extrema Direita

Opinião do leitor

Maestro

Lamentável, até Ricardinho, que foi excelente 

meia armador,  inclusive da seleção brasileira, 

foi contaminado. Passou a cometer a blasfêmia 

medonha de chamar Júnior de “maestro”, nas 

transmissões da TV-Globo.

Vicente Limongi Netto 

Brasília - Distrito Federal

Um problema que 
está na sociedade

O silêncio não 
protege as vítimas

EDITORIAL

O grande tema da semana 
passada foi a “adultização”, um 
termo novo no vocabulário 
brasileiro, para se referir a algu-
mas atitudes de pais para com 
os fi lhos, na forma de dar a eles 
uma maior maturidade, com 
tarefas que vão além da idade 
cronológica. Contudo, o fi o 
da meada não foi algo do tipo, 
e sim a exploração de menores 
em vídeos considerados eróti-
cos ou obscenos. 

Culpar os pais ou mesmo as 
redes sociais por isso não vai mu-
dar o fato e nem a questão, pois 
a culpa maior está na sociedade 
em que vivemos e na qual esta-
mos vivenciando. A começar 
pelos grandes artistas da música 
que muitos jovens escutam. E o 
maior exemplo está na prisão de 
Oruam. Quantos será que ou-
vem suas músicas? E suas letras, 
consideradas apologias ao crime 
organizado? Os clipes do artista 
vão nessa onda. 

Mas, além da música, há 
também os astros do Tik Tok 
e do Instagram, os famosos in-
fl uenciadores digitais. Quantos 
fazem ou usam essa apologia ao 
erotismo para atrair seguidores, 
de uma forma boba, para ter 
justamente os jovens como seu 
público alvo? Se muitos seguem 
o estilo de Hytalo Santos, tudo 
leva a crer que o uso das crian-
ças está muito além daquilo que 
possamos acreditar e ver no que 
é certo ou errado. Aliás, esse é 
um ponto interessante a ser de-
batido: o que é certo ou errado 

na sociedade em que vivemos? 
Não adianta de um lado o 

pai brigar com o fi lho sobre as-
sistir certos tipos de vídeos no 
Tik Tok se a criança pode as-
sistir fi lmes acima da sua idade 
com os pais. O exemplo precisa 
vir de casa, com regras rígidas 
e respeitadas. As classifi cações 
etárias de fi lmes, séries, novelas, 
etc, não são por acaso. São jus-
tamente para que crianças não 
vejam coisas que não próprias 
para as suas idades. E se os pais 
não as respeitam, do que adianta 
proibir a criança de ver vídeos 
no Tik Tok ou Instagram do 
mesmo tipo?

São questões que precisam 
ser vistas e revistas e o principal 
causo vai justamente na nossa 
forma de lidar com as situação, 
com dois pesos e duas medidas. 
Enquanto isso durar, nem regu-
lar as redes vai adiantar, pois há 
formas de burlar o sistema e são 
essas formas que precisam ser 
combatidas. 

Portanto, o grande cerne da 
questão não está na juventude 
de hoje, e sim na geração de pais 
que nós temos, que está sendo 
cada vez mais benevolente para 
algumas situação que, em tem-
pos passados, seriam duramente 
castigados. Não se pode negar 
erros das crianças, mas eles de-
vem ser consertados, a ponto de 
não virarem manias ou mesmo 
algo que vai além de sua idade 
cronológica, mental e biológica, 
para se sentir enturmado e fi car 
no meio dos amigos. 

São várias as canções que ce-
lebram Brasília. Desde o impres-
sionante céu da cidade à moder-
nidade da sua arquitetura.

Mas uma delas é linda na sua 
singeleza, mas também pelo que 
aponta de mais profundidade. 
Nos tempos difíceis em que vive-
mos, a fl or do Cerrado pode ser 
importante símbolo da beleza 
que sempre se esconde na dureza. 
Da resistência que eclode da ab-
soluta aridez. Da resiliência que 
o Cerrado brasileiro apresenta 
diante da seca, que neste agosto 
surge na sua forma mais dura.

Numa canção da década de 
1970, que Gal Costa gravou no 
seu álbum “Cantar”, Caetano 
Veloso faz comentários numa 
espécie de conversa sobre “fi m 

de ano” e “fi m de mundo”. Mis-
turando as preocupações de um 
tempo violento com as expecta-
tivas de fi m de ano, e a pergun-
ta que habita todo ser humano: 
“Você tem amor em mim?”

Para concluir que a resposta 
para tudo poderia estar nas de-
licadas e ao mesmo tempo resis-
tentes fl ores do Cerrado, que, em 
processo de ressecamento que as 
tornam eternas, são vendidas aos 
milhares nos pontos turísticos da 
capital do país. “Mas da próxima 
vez que eu for a Brasília, eu trago 
uma fl or do Cerrado pra você”, 
canta Gal Costa.

Em tempos de tarifaços e tan-
tos outros desafi os, a beleza que 
se esconde por trás da resistência 
eterna talvez seja a resposta.

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 
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  PANAMÁ SUM-
MIT - O Instituto Coa-
lizão, em parceria com o 
Consulado Geral do Pa-
namá no Rio de Janeiro, 
realizará nesta terça-fei-
ra, 19 de agosto, o Pana-
má Summit – Canal de 
Oportunidades, encon-
tro restrito a convidados 
que reunirá empresários 
e autoridades no elegan-
te Hotel Fairmont, em 
Copacabana.

 A mesa de abertu-
ra contará com a presen-
ça da Secretária de Estado 
de Desenvolvimento Eco-
nômico, Indústria, Co-
mércio e Serviços do Rio 
de Janeiro, Fernanda Cur-
di Botrel, e do Deputado 
Federal Eduardo Pazuel-
lo, presidente da Fren-
te Parlamentar em Apoio 
ao Petróleo, Gás e Energia 
(Freppegen), além de uma 
comitiva ofi cial do Pana-
má, que virá especialmen-
te para estreitar laços ins-
titucionais e empresariais, 
fomentando parcerias e 
novas oportunidades de 
cooperação.

 Entre os temas em 
destaque no painel de 
abertura estão a Zona Li-
vre de Colón, maior zona 
franca das Américas, e 
as vantagens estratégicas 
para o estabelecimento 
de empresas no Panamá, 
incluindo benefícios fi s-
cais, acordos comerciais 
e infraestrutura logística 
voltada para a distribui-
ção global.

 HOMENAGEM - 
A Comissão de Assuntos 
Urbanos da Câmara do 
Rio, presidida pelo verea-
dor Pedro Duarte (Novo), 
é um dos homenageados, 
nesta segunda-feira, 18 de 
agosto, da Bolsa de Negó-
cios Imobiliários (BNI-
-RJ), com apoio do Creci-
-RJ, por conta do Dia dos 
Corretores de Imóveis. 
Será na Alerj.

  ENCONTRO LI-
TERÁRIO - A União 
Brasileira de Escritores 
do Rio de Janeiro cele-
bra seus 67 anos no pró-
ximo dia 25 de agos-
to, às 15h, na Sociedade 
Nacional de Agricultu-
ra, no Centro do Rio. 
A programação contará 
com a palestra “Guima-
rães Rosa: uma poética 
da indagação”, ministra-
da pelo Professor Dou-
tor Eduardo de Faria 
Coutinho, além do lan-
çamento da obra Lite-
ratura afro brasileira: 
memória e contempora-
neidade, de Cecy Barbo-
sa Campos, e da recep-
ção de novos membros 
efetivos, consolidando a 
tradição cultural e inte-
lectual da entidade.

  ENTREGA DE ES-
PADIM - Os prefei-
tos de Resende, Tan-
de Vieira, e de Itatiaia, 
Kaio Márcio, estavam ao 
lado do comandante da 
Aman, General Marcus 
Vinicius Gomes Boni-
fácio, militares, ofi ciais, 
pracas, soldados e cade-
tes, na cerimônia de en-
trega de Espadins, nes-
te sábado, dia 16, na sede 
da Academia, em Resen-
de.  Participaram ain-
da do evento o Ministro 
da Defesa, José Múcio 
Monteiro Filho, e a Go-
vernadora de Pernambu-
co, Raquel Lyra.

PINGA-FOGOOAB-RJ lança 
cartilha de 
combate ao golpe 
do falso advogado
Casos serão apurados 

por núcleo de crimes 

cibernéticos da Polícia Civil

A Seccional Rio de Janeiro da Or-
dem dos Advogados do Brasil (OAB-RJ) 
lançou, na última semana, a Cartilha de 
Combate ao Golpe do Falso Advogado, 
um documento com dicas e orientações 
para que o cidadão ou a cidadã evitem ser 
vítimas desse tipo de fraude, que acontece 
quando criminosos se passam por advo-
gados para persuadir as pessoas a fornecer 
dados pessoais e realizar pagamentos. 

Somente em 2025, a OAB-RJ já rece-
beu mais de 600 denúncias sobre esse tipo 
de golpe, que tem contado até com uso de 
inteligência artifi cial para reproduzir a voz 
e a imagem dos verdadeiros profi ssionais. 
Para fortalecer o enfrentamento a essa pra-
tica criminosa, a presidente da Seccional, 
Ana Tereza Basilio, criou a Comissão de 
Combate ao Golpe do Falso Advogado, 
que foi empossada durante o evento.

“Esta comissão se volta para um pro-
blema muito grave que a Ordem vem tra-
balhando desde janeiro, por meio da nossa 
corregedoria, com 52 delegados, receben-
do denúncias, fazendo contatos com o 
Ministério Público e com o Tribunal de 
Justiça. Infelizmente, nós ainda temos vis-
to que advogados e advogadas continuam 
sendo afetados. Então, precisamos deba-
ter este tema e avançar de maneira efetiva 
contra estes criminosos”, declarou.

Fotos OAB-RJ

Fotos CM

CM

A vice-presidente da OAB-RJ, Sylvia 
Drumond (e), a delegada Raissa 
Celles; e Luciana Fonseca, presidente 
da Comissão Especial de Combate 
ao Golpe do Falso Advogado

O secretário da Casa Civil do RJ, Nicola Miccione, 
presidiu o painel de forma online e inovadora

O juiz auxiliar da presidência do 
TJRJ, João Felipe Mourão, com o 
delegado André Neves

A presidente da OAB-RJ, Ana Tereza Basilio (d), com a presidente da 
Comissão Especial de Combate ao Golpe do Falso Advogado, Luciana Pires (e)

Presencialmente, participaram o secretário das 
Cidades, Douglas Ruas; e o Dr. Eduardo Gouveia. 
O painel foi mediado pelo consultor Jayme 
Eduardo (d), na foto, ao lado de Rita Mandarino

Alfredo Lopes, diretor da Protel, destacou a 
importância do debate de questões que vão afetar 
a vida condominial

O jornalista Sidney Rezende, o vereador Salvino 
Oliveira, os advogados Paulo Henrique Bergqvist e 
Marcio Rachkorsky

Protel Summit debate locação por temporada em condomínios 

Online, Miccione preside 
painel na RIW 2025

O Riale Brisa Barra Hotel, na Barra 
da Tijuca, sediou, na última sexta-feira, 
15 de agosto, o Protel Summit, evento 
promovido pela Protel Administração 
de Condomínios, que reuniu espe-
cialistas, autoridades e síndicos para 
discutir temas estratégicos da gestão 
condominial, como a atuação das pla-
taformas de vendas de hospedagens, 
tema de grande repercussão em cidades 
turísticas como o Rio de Janeiro.

O primeiro painel, mediado pelo 
jornalista Sidney Rezende, contou com 
a presença do vereador Salvino Oliveira, 
autor de projeto de lei que busca regu-
lamentar os aluguéis por temporada no 
município, do advogado Paulo Henrique, 
representante do HotéisRIO, e do advo-
gado especializado na área condominial e 
síndico profi ssional, Marcio Rachkorsky.

O diretor da Protel, Alfredo Lopes, 
destacou a importância de eventos como 
esse para o debate de questões que vão 
afetar a vida condominial. “Um dos pon-
tos é a questão tributária, pois em breve 

O secretário da Casa Civil do RJ, Nicola Miccio-
ne, liderou um dos paineis na Rio Innovation Week 
(e foi inovador porque entrou online), recebeundo o 
secretário das Cidades, Douglas Ruas, e o Dr. Eduar-
do Gouveia. Mediado pelo Consultor Jayme Eduar-
do, o painel lançou desafi o de soluções de investi-
mento nas Cidades através de recursos e tecnologia 
em ativos do setor privado. As PPPs em inovação 
fi nanceira trazem mais efi ciência e podem impactar 
o desenvolvimento econômico e social com muita 
rapidez e transparência nos Municípios.

Fotos CM

Após agenda na Casa 
Lide, em SP, o prefeito 
do município norte-
americano Bal Harbour, 
Jorge Gonzales, esteve 
com sua família no 
Rio. O Governo do 
Estado proporcionou 
ao prefeito e familiares 
visitas a pontos 
turísticos, restaurantes 
e apresentação do Roxy. 
Além de estarem no 
gramado do Maracanã.

Marcos Lima

O grande jornalista Fernando Molica, colunista 
no Correio da Manhã, lançou, ao lado do seu 
pai, José Amélio Molica, o seu livro “Meninos 
que brincaram na Lua”, trazendo sua criação no 
subúrbio, em Piedade, Zona Norte do Rio, cuja 
visão lúdica não impede a crítica e a denúncia 
das desigualdades sociais. Na mesma ocasião, 
José Amélio Molica, de 92 anos, também lançou a 
obra “O mundo começa em Cajuri”

os condomínios pagarão mais impostos. 
Outro tema é a atuação das plataformas 
de vendas de hospedagens, que trazem 
desafi os, como a insegurança e o cresci-
mento do fl uxo de pessoas nos edifícios 
residenciais, com consequente aumento 
das despesas com água e manutenção de 
elevadores, por exemplo”. 

O vereador Salvino Oliveira começou 
ressaltando as experiências internacionais 

de cidades como Nova Iorque, Lisboa e 
Barcelona, que regulamentaram a ativida-
de das plataformas de vendas de hospeda-
gens. Oliveira sinalizou outros dois pon-
tos: a questão da segurança pública, que 
aumentaram signifi cativamente nos últi-
mos meses, e a cessão de dados dos hós-
pedes, que as plataformas não repassam, 
mas que são essenciais para a formulação 
de políticas públicas. 

Além do painel, o evento contou 
com palestras do jornalista Fábio Rama-
lho, abordando a comunicação efi ciente 
nos condomínios; do delegado Eduardo 
Freitas, com o tema “O uso de novas tec-
nologias para a segurança condominial”; 
e novamente de Marcio Rachkorsky, 
que encerrou o encontro com a palestra 
“Expulsão de moradores antissociais e 
demais novidades jurídicas”.

Investigação
Durante o evento, o delegado An-

dré Neves, diretor do Departamento 

Geral de Polícia Especializada, da Po-
lícia Civil, anunciou que todos os casos 
registrados de golpes do falso advogado 

serão investigados por um núcleo de 
combate a crimes cibernéticos, que 
acaba de ser criado, e vai funcionar na 
Cidade da Polícia.

“Nós estamos fortalecendo o enfren-
tamento aos crimes digitais, que acon-
tecem de forma virtual, e conseguimos 
avançar na criação de uma divisão. Esta-
mos fazendo uma seleção na Academia 
de Polícia dos melhores policiais, com 
expertise nesse tipo de crime. Com a cria-
ção desse núcleo, nós vamos centralizar as 
informações desse tipo de fraude e vamos 
dar uma resposta à altura”, afi rmou.

Também participaram do evento a 
vice-presidente da OAB-RJ, Sylvia Dru-
mond; a presidente da Comissão Espe-
cial de Combate ao Golpe do Falso Ad-
vogado, Luciana Pires, o presidente da 
Comissão dos Juizados Especiais da Sec-
cional, Carlos Guedes; a presidente do 
Ibrapej (Instituto Brasileiro de Pesquisa 
e Educação Jurídica), Carolina Lima; a 
diretora-geral de Polícia da Capital, de-
legada Raíssa Celles; a delegada da Dele-
gacia de Repressão aos Crimes de Infor-
mática, Luciana Fonseca; e o juiz auxiliar 
da presidência do Tribunal de Justiça do 
Rio de Janeiro, João Felipe Mourão.

Para localizar a cartilha e fazer o do-
wnload, acesse o menu principal do Por-
tal da OAB-RJ (oabrj.org.br), selecione 
a aba “Publicações” e clique em “Carti-
lhas Temáticas” ou “Publicações”.
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STF julga se houve golpe 
a partir de 2 de setembro
Ao Correio, analista considera improvável pedido de vista

Por Gabriela Gallo

O ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Cris-
tiano Zanin, que é presidente 
da Primeira Turma do STF, 
agendou para os dias 2, 3, 9, 10 
e 12 de setembro o julgamento 
dos oito réus que compõem o 
“núcleo crucial” do plano de 
tentativa de golpe de Estado. 
As sessões dos dias 2, 3, 9 e 10 
ocorerrão, extraordinariamen-
te, no período da manhã, de 9h 
às 12h. Nos dias 2, 9 e 12 ocor-
rerão sessões das 14h às 19h.

Esta é a reta final do nú-
cleo 1 da trama de golpe de 
Estado, que serão julgados 
pelos membros do colegia-
do, os ministros Alexandre 
de Moraes, Cristiano Zanin, 
Cármen Lúcia, Flávio Dino e 
Luiz Fux. Dentre os réus, está 
o ex-presidente da República 
Jair Messias Bolsonaro (PL).

Além do ex-presidente, os 
demais réus do núcleo prin-
cipal do plano de golpe são: o 
ex-ministro e vice de Bolsonaro 
na chapa das eleições de 2022, 
Walter Souza Braga Netto; o 
ex-ajudante de ordens de Bol-
sonaro tenente-coronel Mauro 
Cid; o ex-ministro do Gabine-
te de Segurança Institucional 
(GSI) general Augusto He-
leno; o ex-diretor da Agên-
cia Brasileira de Inteligência 
(Abin) e hoje deputado federal 
Alexandre Ramagem (PL-RJ); 
o ex-ministro da Justiça Ander-
son Torres; o ex-comandante 
da Marinha Almir Garnier, e 
o ex-ministro da Defesa Paulo 
Sérgio Nogueira.

Todos eles são acusados de 
pelos mesmos cinco crimes: 
organização criminosa arma-

da, golpe de Estado, tentativa 
de abolição violenta do Estado 
Democrático de Direito, dano 
qualificado e deterioração de 
patrimônio tombado.

Dosimetria

Ao Correio da Manhã, o 
professor do curso de Direito 
do Ibmec Brasília Bruno Pai-
xão afirmou que a condenação 
de todos os réus é praticamen-
te certa. “Aqui não é ‘se conde-
na ou não’, é quanto dá e como 
soma”, explicou Bruno para a 
reportagem.

O professor de Direito ain-
da avaliou que, considerando os 
crimes aos quais é acusado, Jair 
Bolsonaro – que atualmente 
está preso preventivamente em 
prisão domiciliar por descum-
primento de medida cautelar – 
deve ser condenado a uma pena 

entre 12 a 20 anos de reclusão. 

Prisão domiciliar

O advogado ainda ponde-
rou que, considerando a idade e 
o histórico de saúde do ex-pre-
sidente, existe a possibilidade 
de que Bolsonaro não cumpra 
uma eventual pena encarce-
rado, podendo ser em regime 
aberto ou em prisão domiciliar.

“Considerando-se a idade 
do ex-presidente (70 anos) e os 
critérios de progressão de re-
gime estabelecidos pela Lei de 
Execução Penal, é improvável 
que ele cumpra a totalidade da 
sanção em regime fechado”, rei-
terou Paixão.

Vista?

O julgamento ocorrerá na 
Primeira Turma do Surpre-
mo. Em caso de condenação, 

os advogados de defesa dos 
réus podem recorrer sobre a 
decisão e o caso, em instância 
final, será julgado no plenário 
da Suprema Corte como to-
dos os 11 ministros.

Na expectativa do julga-
mento levanta-se a possibi-
lidade de algum ministro do 
colegiado pedir vista (mais 
tempo de análise do caso) – em 
especial o ministro Luiz Fux, 
que demonstra ser o único que 
não está totalmente alinhado 
aos demais magistrados. Para a 
reportagem, o professor de Di-
reito considerou como “impro-
vável” Fux pedir vista.

“Ministros acompanharam 
de perto toda a instrução. O 
ministro Fux, inclusive, acom-
panhou as sessões presencial-
mente com o ministro Moraes”, 
lembra o advogado. 

 Valter Campanato/Agência Brasil

 Expectativa é de condenação de Bolsonaro por tentativa de golpe de Estado

Destino de Eduardo Bolsonaro 
está no conselho de Ética
Por Karoline cavalcante

Ele já não recebe salário. 
Embora, como mostrou o Cor-
reio da Manhã, prossiga tendo 
seus assessores e seu gabinete 
para tramar contra o Brasil nos 
Estados Unidos. O destino do 
deputado licenciado – embora 
a licença já tenha expirado – 
está agora nas mãos do Conse-
lho de Ética da Câmara.

Desde março deste ano, 
Eduardo está afastado do man-
dato e atualmente vive nos Es-
tados Unidos, onde atua em 
defesa de sanções contra autori-
dades brasileiras — sob a justi-
ficativa de denunciar violações 
de direitos humanos — e em 
apoio ao pai, o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL), réu no Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
por suposta tentativa de golpe 
após as eleições de 2022.

A licença parlamentar já ex-
pirou, e Eduardo acumula fal-
tas enquanto busca alternativas 
para evitar o retorno ao Brasil, 
onde teme ser preso. Diante 
desse cenário, o presidente da 
Câmara, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB) — que já havia 
afirmado não haver previsão 
regimental para o exercício do 
mandato à distância — enca-
minhou, na última sexta-feira 
(15), quatro representações 
contra o parlamentar ao Con-
selho de Ética da Câmara.

Conselho de Ética

As ações, que estavam pa-
radas há semanas na Mesa Di-
retora, foram enviadas após 
pressão de partidos da base go-
vernista. Três delas foram pro-

tocoladas pelo PT e uma pelo 
PSOL, todas pedindo a cassa-
ção do mandato de Eduardo 
por quebra de decoro. 

As acusações envolvem a 
tentativa do deputado de pro-
mover retaliações internacio-
nais com o objetivo de inti-
midar membros do Judiciário 
brasileiro — especialmente o 
ministro Alexandre de Moraes, 
do STF, relator de inquéritos 
que envolvem o ex-presidente e 
aliados da oposição.

Com o envio das denúncias 
ao Conselho de Ética, o proces-
so segue os trâmites regimen-
tais. O presidente do colegia-
do, deputado Fabio Schiochet 
(União-SC), deverá sortear 
uma lista tríplice entre os mem-
bros do Conselho. Dessa lista, 
será escolhido o relator do 

caso. Eduardo Bolsonaro terá 
até dez dias úteis para apresen-
tar sua defesa. Após isso, o re-
lator elaborará um parecer, que 
poderá recomendar o arquiva-
mento ou a continuidade do 
processo. A decisão final será 
tomada pelo plenário do Con-
selho, ainda sem data definida 
para se reunir.

Além de Eduardo, Motta 
também autorizou o envio de 
representações por quebra de 
decoro contra outros dez par-
lamentares, de diferentes par-
tidos, incluindo André Janones 
(Avante-MG), Kim Kataguiri 
(União-SP), Gilvan da Fede-
ral (PL-ES), Sargento Fahur 
(PSD-PR), Guilherme Bou-
los (Psol-SP), Célia Xakriabá 
(Psol-MG) e Gustavo Gayer 
(PL-GO).

Perda do mandato

Com o término da licen-
ça, parlamentares da oposição 
tentam aprovar mudanças no 
Regimento Interno da Câma-
ra para beneficiar Eduardo. 
Duas propostas tramitam na 
Casa: uma, apresentada em ju-
lho pelo líder do PL, deputado 
Sóstenes Cavalcante (PL-RJ), 
propõe permitir a prorrogação, 
uma única vez, da licença por 
assuntos particulares; a outra, 
protocolada em junho pelo 
deputado Evair Vieira de Melo 
(PP-ES), visa permitir o exercí-
cio remoto do mandato.

Em entrevista ao Correio 
da Manhã, o cientista político 
Elias Tavares explicou o me-
canismo de perda de mandato 
por faltas. Se um parlamentar 
acumular ausências não justifi-
cadas em mais de 1/3 das ses-
sões ordinárias de uma sessão 
legislativa, a Secretaria-Geral 
da Mesa apura a frequência, 
notifica o deputado e, caso a 
justificativa seja recusada, a 
perda do mandato é declarada 
— sem necessidade de votação 
em Plenário.

“O cálculo desse limite é 
feito com base no número de 
sessões ordinárias realizadas 
no ano legislativo anterior. 
Em 2024, a Câmara realizou 
cerca de 90 sessões ordinárias 
deliberativas. Aplicando-se 
o percentual de 1/3 previsto 
na Constituição, chega-se ao 
limite de 30 faltas não justi-
ficadas para 2025”, explicou 
Tavares. De acordo com os 
dados mais recentes da Câma-
ra, Eduardo já acumula nove 
faltas não justificadas.

 Fotográfo/Agência Brasil

 Eduardo pode ser cassado por faltas ou pelo plenário
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Posições até agora não 
dão margem a dúvidas

Não seria surpresa STF 
condenar em uma semana

Condenados Voto Legal

Trump

Fux

Não recua

Reações

No caso de Carlos Rocha, 

há uma outra perspectiva, 

até porque a análise técni-

ca do IVL não constatava 

a possibilidade de fraude 

nas urnas eletrônicas. Foi 

o presidente do PL, Val-

demar Costa Neto, quem 

tirou conclusões que o 

relatório não dava para 

entrar com a ação que 

contestou o resultado das 

eleições presidenciais de 

2022. Anote-se que é es-

tranho que Rocha tenha 

sido denunciado pela Pro-

curadoria-Geral da Repú-

blica (PGR), e Valdemar, 

não. No caso do “núcleo 

crucial”, os posicionamen-

tos não parecem apontar 

muita margem de dúvida 

sobre a culpabilidade dos 

oito réus principais. Mes-

mo Luís Fux, que ensaia 

posição divergente. 

Advogado com atuação 

no Supremo Tribunal Fe-

deral (STF) e analista po-

lítico, Melillo Dinis não se 

surpreenderia se a Pri-

meira Tura resolvesse ain-

da na primeira semana o 

julgamento do “núcleo 

crucial”, condenando rapi-

damente o ex-presidente 

Jair Bolsonaro e os demais 

sete integrantes. O presi-

dente da Primeira Turma, 

Cristiano Zanin, marcou 

o início do julgamento 

para o dia 2 de setem-

bro, a primeira terça-feira 

do mês. Melillo consolida 

essa expectativa pela pró-

pria rapidez de Zanin em 

divulgar o calendário de 

julgamento, apenas dois 

dias depois da entrega 

das alegações finais pelas 
defesas dos réus. Claro, os 

réus têm direito a recur-

sos. Então, não é possível 

a ação terminar transita-

da em julgado já na pri-

meira semana. 

Mas as posições dos mi-

nistros já poderão ser to-

das conhecidas. E Melillo 

não tem dúvidas: “Serão 

todos condenados”, afir-
ma. Ele, no caso, refere-se 

apenas ao núcleo crucial. 

Para os demais grupos de 

réus, há outras possíveis 

expectativas caso a caso, 

avalia o advogado.

O próprio Melillo é o de-

fensor de um dos réus de 

outro núcleo, o chamado 

“núcleo da desinforma-

ção”, que divulgaria fake 

news sobre as urnas. Ele 

defende Carlos Rocha, 

presidente do Instituto 

Voto Legal (IVL), que foi 

contratado pelo PL para 

auditar as urnas.

Também é bem possível 

que haja maior pressão 

dos Estados Unidos, de 

Donald Trump, sobre os 

ministros do Supremo. 

Novas inclusões até na 

Lei Magnitsky, que já pe-

gou Alexandre de Moraes. 

Fala-se em Luiz Roberto 

Barroso e Gilmar Mendes 

como possíveis alvos.

Assim, Melillo não acredi-

ta que Fux venha a pedir 

vista do processo (mais 

tempo para analisar), 

adiando o seu final. O que 
parece mais provável é 

que ele aponte alguma 

divergência reduzindo, 

talvez, a pena imposta, 

que deve ultrapassar 40 

anos de prisão.

Ainda que isso possa ge-

rar dores de cabeça aos 

ministros, os posiciona-

mentos até o momento 

não deverão fazê-los recu-

ar. Só o que deverá acon-

tecer é todo o necessário 

cuidado com o devido 

processo legal, para não 

atropelar procedimentos, 

gerando vitimizações. 

Fala, então, o analista 

político. Para Melillo, cer-

tamente haverá reação 

do núcleo bolsonarista 

no Congresso e nas ruas. 

Mas, a essa altura, ele já 

não há mais acredita que 

com a capacidade de inti-

midar os ministros do STF 

e fazê-los recuar da inten-

ção de condenar. 

 Marcelo Camargo/Agência Brasil

 Valter Campanato/Agência Brasil

 Fux: pedido de vista parece improvável

Julgamento deve ser rápido, com condenação de todos

POR RUDOLFO LAGO
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CPMI do INSS começa 
trabalhos nesta semana 

Por Gabriela Gallo

Nesta semana se iniciarão 
os trabalhos da Comissão Par-
lamentar Mista de Inquérito 
(CPMI) que investigará o es-
quema fraudulento de desvio 
de recursos de aposentados 
e pensionistas do Instituto 
Nacional do Seguro Social 
(INSS). A informação foi 
confirmada pelo presidente 
do Senado Federal, Davi Al-
columbre (União Brasil-AP), 
durante sessão no plenário na 
última quarta-feira (13).

O relator da comissão será 
o deputado federal Ricardo 
Ayres (Republicanos-TO) e 
o presidente da CPMI será 
o senador Omar Aziz (PSD-
-AM). Os nomes foram anun-
ciados nesta sexta-feira (15) 
pelo presidente da Câmara dos 
Deputados, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB), por meio de 
suas redes sociais. Poucos após 
ser anunciado relator, Ricardo 
Ayres manifestou em suas redes 
sociais como assumirá os traba-
lhos na comissão.

“Assumo a relatoria da 
CPMI do INSS com a res-
ponsabilidade de conduzir um 
trabalho técnico, imparcial e 
transparente. Nosso compro-
misso é apurar com rigor todas 
as denúncias de irregularida-
des que possam ter prejudica-
do aposentados e pensionistas, 
garantindo que os culpados 
respondam pelo que fizeram e 
que os direitos de cada benefi-
ciário sejam preservados”, des-
tacou Ayres por meio de suas 
redes sociais

A comissão mista será for-
mada por 15 deputados fede-
rais e 15 senadores titulares, 
tendo o mesmo número de su-
plentes para ambas as Casas do 
Congresso. Ao longo dos 180 

dias de trabalho da CPMI, os 
parlamentares se debruçarão 
sobre a Operação Sem Des-
conto, da Polícia Federal (PF) 
juntamente com a Controla-
doria-Geral da União (CGU). 
Os agentes apuraram que, ente 
2019 e 2024, foram desviados 
indevidamente R$ 6,4 bilhões 
mensais de aposentados e pen-
sionistas do INSS, que eram 
descontados mensalmente sob 
a justificativa de que os benefi-
ciários teriam se tornado mem-
bros de associações de aposen-
tados – o que não era o caso, já 
que as vítimas não foram vincu-
ladas a nenhuma associação.

Adultização
Em meio à repercussão so-

bre a “adultização” de crianças 
e adolescentes – que envolve a 
sexualização de menores de ida-
de, inclusive por meio da expo-
sição na internet, e abuso sexual 
de menores –, o tema volta a ser 
amplamente debatido nesta se-
mana no Congresso Nacional. 
Somente nesta terça-feira (19) 

a Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) debaterá, ao 
menos, sete projetos de lei que 
visam proteger e/ou garantir o 
direito à segurança e dignidade 
de crianças e adolescentes.

Destes sete projetos, quatro 
alteram ao menos um trecho do 
Estatuto da Criança e Adoles-
cente (ECA). O PL 5810/2019 
altera o artigo 70 do ECA, para 
que as redes de ensino público 
e privada divulguem cartilha 
de orientação às crianças e aos 
adolescentes para prevenção 
contra a pedofilia na internet. 
Além dele, o PL 3212/2015 al-
tera o ECA para caracterizar o 
abandono afetivo como ilícito 
civil; e o PL 5553/2023, que 
torna crime “recusar, retardar 
ou omitir informações cadas-
trais solicitadas por juiz, dele-
gado ou membro do Ministé-
rio Público em investigação de 
processo de abuso, violência ou 
exploração sexual de criança ou 
adolescente”.

Apesar de o poder Legislati-
vo já discutir medidas para pro-

teger crianças e adolescentes, o 
tema sobre sexualização preco-
ce e abuso sexual e psicológico 
infantil veio à tona com muita 
repercussão após um vídeo do 
influenciador digital Felipe 
Bressanim Pereira (Felca) tra-
zer dados e exemplos recentes, 
denunciando o tema.

Outras pautas
Nesta terça-feira, a partir 

das 10h, está agendada a reu-
nião de líderes da Câmara dos 
Deputados. Após o último en-
contro ter sido cancelado, nesta 
quinta-feira (14), a expectativa 
é que os líderes da oposição 
tentem emplacar a Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 
nº 333/2017 que determina o 
fim do foro especial por prer-
rogativa de função (conhecido 
como foro privilegiado) em 
casos de crime comum para ser 
pautada nesta semana. Se apro-
vada, eventuais crimes de parla-
mentares em primeira instância 
seriam julgados em tribunais de 
instâncias inferiores.

Adultização será outro foco do Congresso Nacional
 Kayo Magalhaes/Câmara dos Deputados

Ricardo Ayres promete “trabalho técnico e imparcial”

Por Karoline cavalcante

Novos desdobramentos ju-
diciais colocam a deputada fe-
deral licenciada Carla Zambelli 
(PL-SP) em uma posição ainda 
mais delicada. A parlamentar, 
que já foi condenada por envol-
vimento na invasão dos sistemas 
do Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ), está próxima a ser 
condenada novamente pelo Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
desta vez por porte ilegal de 
arma de fogo e constrangimento 
ilegal com uso de arma.

O episódio ocorreu em ou-
tubro de 2022, na véspera do se-
gundo turno das eleições, duran-
te um ato político em São Paulo. 
Na ocasião, o jornalista Luan 
Araújo se aproximou do grupo 
liderado por Zambelli e proferiu 
frases provocativas, como “Ama-
nhã é Lula”, além de insultos aos 
presentes. Em reação, Zambelli 
sacou uma arma de fogo, iniciou 
uma perseguição e, ao localizar 
Araújo dentro de um estabele-
cimento comercial, apontou a 
arma para ele e ordenou que se 
deitasse no chão.

Na última sexta-feira (15), 
o caso voltou a avançar no STF 
após o fim do pedido de vista 
solicitado pelo ministro Kassio 
Nunes Marques — até o mo-
mento, o único a votar contra a 
responsabilização da parlamen-
tar. Mesmo sem divulgar os 
fundamentos do voto, a mani-
festação de Nunes Marques não 
alterou o cenário: já há maioria 
formada no plenário virtual a 

favor da condenação de Zam-
belli, com pena prevista de cin-
co anos e três meses de prisão 
em regime semiaberto, além da 
perda do mandato.

O relator do caso, ministro 
Gilmar Mendes, afirmou que 
o uso de arma de fogo como 
resposta a provocações não é 
admissível em um Estado De-
mocrático de Direito. Acompa-
nharam o voto do relator os mi-
nistros Alexandre de Moraes, 
Cármen Lúcia, Flávio Dino, 
Cristiano Zanin e Dias Toffoli. 
Todos também defenderam a 
cassação do mandato em razão 
da condenação criminal. Ainda 
faltam os votos de Luís Rober-
to Barroso, Edson Fachin, Luiz 
Fux e André Mendonça, que 
têm até esta sexta-feira (22) 
para se manifestar.

“Injustiça”
Em publicação na rede so-

cial X (antigo Twitter), o advo-

gado Fabio Pagnozzi — respon-
sável pela defesa de Zambelli 
— afirmou que os crimes que 
foram imputados à sua cliente 
são manifestamente injustos, 
como a pena que lhe foi impos-
ta. “Ainda que, em tese, fosse 
culpada — é absolutamente 
desproporcional, arbitrária e 
revestida de ilegalidade”.

“É evidente, para qualquer 
observador imparcial, que tais 
penas foram aplicadas movidas 
por ódio ideológico, por parte 
de pessoas que sequer deveriam 
integrar o julgamento do caso, 
diante dos impedimentos pre-
vistos expressamente na Cons-
tituição Federal — texto que, 
ironicamente, é sistematica-
mente violado por aqueles que 
se autoproclamam seus defen-
sores”, criticou Pagnozzi.

Expectativas
Ao Correio da Manhã, a ad-

vogada Daniela Poli Vlavianos, 

do escritório Arman Advoca-
cia, explicou que, mesmo que 
os quatro votos restantes sejam 
contrários, a maioria já está 
formada. A expectativa é que 
o STF confirme a condenação, 
mantendo a pena de cinco anos 
e três meses em regime semia-
berto, com a consequente per-
da de mandato.

Zambelli deixou o país 
em maio, pouco antes de ter 
a prisão decretada, e passou a 
viver na Itália, onde também 
possui cidadania. Em terri-
tório italiano, solicitou asilo 
político, mas acabou presa no 
fim de julho, em Roma, após 
ser incluída na lista vermelha 
da Interpol. A Justiça italiana 
decidiu mantê-la sob custódia 
enquanto analisa o pedido de 
extradição feito pelo governo 
brasileiro. Não há um prazo 
definido para a conclusão do 
processo, que seguirá os trâ-
mites italianos.

carla Zambelli prestes a 
ser condenada outra vez

Reprodução/vídeo

Já há 
maioria 
para 
condenação 
de Zambelli

CORREIO BASTIDORES

‘Acusação de Donald Trump 
não se justifica’

Especialista: medidas têm 
caráter provisório

Cercas Sem respostas

Chapéu pro CAp

Benefícios

Aprovação

Retaliação

Lia Valls admite que o país 

tem tarifas altas para mui-

tos produtos importados, 

e que algumas ficam fora 
do estabelecido pelo Mer-

cosul: o grupo criou a TEC, 

Tarifa Externa Comum, 

que tem o teto de 35%.

Mas afirma que a even-

tual redução de percen-

tuais tem que atender a 

interesses brasileiros, não 

aos norte-americanos.

Até porque, frisa, não 

adianta oferecer esse tipo 

de medida para Trump, 

já que ele demonstra não 

quer negociar.

Ela destaca que a acu-

sação, feita pelo presiden-

te norte-americano, de 

que o Brasil é um “péssi-

mo parceiro comercial” 

não se justifica, pois os Es-

tados Unidos têm superá-

vit nessa relação.

Especializada em comér-

cio exterior, a professora 

Lia Valls considera im-

portantes as medidas 

anunciadas pelo gover-

no para compensar em 

parte as consequências 

do tarifaço norte-ame-

ricano, mas ressalta que 

as providências têm um 
caráter provisório.

Professora da Uerj 

(Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro) e do 

Ibre (Instituto Brasileiro 

de Economia, da Funda-

ção Getúlio Vargas), ela 

frisa que o governo ainda 
precisa detalhar com será 

operacionalizado o paco-

te, que busca, principal-

mente, beneficiar peque-

nas empresas.

Lia ressalta que ape-

nas a conquista de novos 
mercados representará 

uma situação definitiva, 
caso Donald Trump não 

volte atrás nas punições 
por ele anunciadas.

Ela lembra que, por maior 

que seja nosso mercado 

interno, ele é incapaz de 

absorver produtos muito 
específicos, como ma-

deiras de árvores coní-
feras, muito usadas nos 

Estados Unidos para a 

construção de cercas de 

resistências. Algo quase 

inexistente por aqui.

Para a especialista, o go-

verno tem um papel mui-
to importante na busca 

desses novos mercados. 
Ela ressalva, porém, que 
não se pode culpar o Bra-

sil pelo problema causado 

por Trump. Lembra que 

Brasília tentou negociar 

o tempo todo, e não teve 
respostas.

Panfletos que pedem do-

ações para viabilizar obras 
no Colégio de Aplicação 

da UFRJ começaram a 

ser distribuídos no Rio — 

a contribuição sugerida é 

de R$ 100,00. Os organiza-

dores pretendem arreca-

dar R$ 500 mil para que o 

CAp possa “funcionar em 

sua plenitude”.

Segundo a professora, as 

tarifas protecionistas bra-

sileiras não são políticas, 

mas técnicas, estabele-

cidas a partir de critérios 

da Organização Mundial 

do Comércio. Eventuais 
reduções, porém, podem 
gerar benefícios e dimi-

nuição de custos, inclusi-

ve para a indústria local.

Em julho, um muro do 

colégio, que fica na La-

goa, desabou. Segundo 

a UFRJ, a iniciativa é de 
ex-alunos e foi aprovada 
pela reitoria da universi-
dade e pela direção do 

CAp. Diz que um comitê 

gestor acompanhará o 

uso dos recursos, que irão 

para conta específica.

Ela descarta a viabilidade 
de o país criar  tarifas pu-

nitivas para produtos dos 
EUA. Isso afetaria mais a 

nossa vida do que a deles 
— o Brasil representa de 

2% a 3% das exportações 
americanas. Mas elogia 

a iniciativa de empresas 
brasileiras contratarem 

advogados por lá.

Isac Nóbrega/PR

Ibre/FGV

Norte-americano voltou a reclamar do Brasil

Lia Valls elogia pacote de socorro a exportadores

POR FERNANDO MOLICA
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O estágio é a porta de entrada 
para o mercado de trabalho

Agora é possível emitir 
certificado pelo aplicativo MEI

CORREIO ECONÔMICO

Atualização Virtual

Carro I

ESPM

carro II

Mackenzie

No Dia do Estagiário, cele-
brado neste 18 de agosto, 
ganha destaque o papel 
fundamental do estágio 
como porta de entrada 
para o mercado de traba-
lho. Em um cenário cada 
vez mais competitivo, ter 
um diploma na mão já não 
basta para conquistar boas 
oportunidades futuras.

Por isso, faculdades 
e agências ampliam es-

tratégias para preparar, 
orientar e inserir estu-
dantes no mercado. “Mais 
do que complementar o 
aprendizado, é o momen-
to em que o estudante co-
meça a entender, na práti-
ca, como o conhecimento 
adquirido em sala se apli-
ca no dia a dia das empre-
sas”, diz Jéssica Gondim, 
gerente de projetos da 
Companhia de Estágios.

A Receita Federal facilitou 
o acesso ao Certificado 
da Condição de Micro-
empreendedor Individual 
(CCMEI), documento que 
comprova a formalização 
dos microempreendedo-
res. Agora, pelo aplicati-
vo, é possível ter acesso 
ao “CCMEI Simplificado”.

O próprio usuário pode 
gerar o certificado direto 
pelo app. Também ficou 
mais fácil visualizar e com-
partilhar o documento. 

O microempreendedor 
poderá apresentar o QR 
Code gerado no app para 
qualquer pessoa, empresa 
ou instituição que neces-
site comprovar que o seu 
CNPJ é um MEI ativo.

Essa iniciativa visa sim-
plificar os serviços ofereci-
dos ao microempreende-
dor individual, em parceria 
com o Ministério do Em-
preendedorismo, da Mi-
croempresa e da Empresa 
de Pequeno Porte.

O próprio sistema da Re-
ceita verifica se o progra-
ma está atualizado. Caso 
não esteja, o usuário será 
redirecionado para a loja 
(Google Play ou Apple 
Store) para fazer a atua-
lização (versão Android 
4.5.2 ou versão iOS 5.1.0), 
que podem ser baixadas 
gratuitamente.

Parceiro virtual para tirar 
dúvidas já está em fun-
cionamento. O MEI Conta 
com a Gente visa simplifi-
car sua jornada como mi-
croempreendedor. Além 
do assistente virtual, o 
usuário tem uma equipe 
de contadores para tirar 
dúvidas, orientar e resolver 
pendências.

O mercado de veículos 
0KM apresentou em ju-
lho o seu segundo mês 
consecutivo de redução 
nos preços. Apontam os 
dados do Índice Webmo-
tors, que calcula todos os 
meses as variações per-
centuais dos valores dos 
carros anunciados na 
plataforma.

Adriana Gomes, coorde-
nadora nacional da área 
de Carreira e Mercado da 
ESPM, avalia que o estágio 
complementa o tripé: co-
nhecimento, habilidades e 
atitudes. “Ele consolida os 
aprendizados das discipli-
nas e permite que o estu-
dante vivencie uma estru-
tura de trabalho real”, diz.

Segundo o levantamento, 
o indicador para veícu-
los novos foi de -0,070%, 
o que representa uma 
variação de -0,022 ponto 
percentual com relação a 
junho, quando apresen-
tou -0,048%. O resultado 
indica uma leve desace-
leração na demanda por 
modelos 0KM.

“O estágio é um dos pila-
res do processo formativo”, 
afirma o professor Anaor 
Donizetti Carneiro da Silva, 
diretor do campus Alpha-
ville da Universidade Pres-
biteriana Mackenzie. Ele 
destaca que o estágio de-
senvolve não apenas o co-
nhecimento técnico, mas 
também autoconfiança.

Cris Oliveira – Secom/PMVR

Divulgação

Estagiários da CSN conversam sobre oportunidades

Nova funcionalidade para usuários do aplicativo MEI

POR MARTHA IMENES

O Movimento Nacional 
dos Catadores estima que 
o país tenha cerca de 800 
mil catadores de materiais 
recicláveis. Em 2020, foi 
firmado um termo de com-
promissos entre a Abralatas, 
a Abal e o Ministério do 
Meio Ambiente e Mudan-
ça do Clima (MMA) para 
manter o patamar elevado 
de reciclagem, e também a 
adoção de iniciativas, o do-
cumento determina investi-
mento dos produtores para 
melhorar a renda e condi-
ção de vida dos catadores.

O presidente da Asso-
ciação Nacional dos Ca-
tadores (Ancat), Roberto 
Rocha, disse à Agência 
Brasil que um dos cami-
nhos para melhorar a qua-
lidade de vida de catadores 
é que, além da remuneração 
pelo material entregue às 
recicladoras, os catadores 
sejam pagos também pelo 
trabalho de coleta em si.

“Ninguém paga para re-
cuperação ou para coleta do 
descarte das latinhas”, diz.

Parceria
A proposta da asso-

ciação é que as prefeituras 
custeiem a atividade, com 
a participação da iniciativa 
privada.

“O que falta para melho-
rar e dignificar, melhorar 
a qualidade e o serviço dos 
catadores é que possamos 
ter um grande programa 
de pagamento pelo serviço 
prestado através da coleta 
das latinhas de alumínio”, 
reivindica Rocha, que pede 
também que os catadores 
autônomos não vinculados 
a cooperativas também se-
jam beneficiados por polí-
ticas propostas pela lei de 
logística reversa.

Estimativa 

de 800 mil 

catadores 

no Brasil

Reciclagem de 
latinhas: o meio 
ambiente agradece
País atingiu 97,3% de reaproveitamento em 2024

Por martha imenes

Do chão ou das caçambas 
para o carrinho: latinhas joga-
das fora movimentam cadeia de 
reciclagem que beneficia, além 
de cooperativas, população em 
situação de vulnerabilidade 
social, que transforma o lixo 
em dinheiro. Dados da Mun-
dCoop mostram que um cata-
dor de latas pode ganhar, em 
média, entre R$ 1.673,23 e R$ 
2.441,71 por mês, dependen-
do de fatores como a região, a 
quantidade de material coleta-
do e o preço do mercado. 

Ou seja, para muitos, a 
latinha é o que garante o ga-
nha-pão da família. Se de um 
lado ajuda a levar o sustento 
para casa, do outro torna o 
meio ambiente livre de mais 
resíduos. Pesquisa da  Recicla 
Latas, associação sem fins lu-
crativos criada e mantida pelos 

fabricantes e recicladores de 
latas de alumínio para bebidas 
do Brasil, apontam que o Brasil 
atingiu 97,3% de reciclagem de 
latinhas em 2024. Em 2023, o 
patamar ficou em 99,7%. No 
ano passado, foram reutilizadas 
33,9 bilhões das 34,8 bilhões de 
latinhas comercializadas. 

Depois que vão para o lixo, 
esses recipientes estão de vol-
ta às prateleiras em 60 dias. A 
economia e o meio ambiente 
agradecem!

De acordo com o secretá-
rio-executivo da associação, 
Renato Paquet, o sistema de 
logística reversa se destaca por 
sua consistência. “Mesmo em 
anos desafiadores, conseguimos 
manter índices elevados, o que 
demonstra a força da articu-
lação entre os diversos elos da 
cadeia”, disse.

A logística reversa, isto é, 
fabricantes se responsabiliza-

rem pelo retorno de resíduos 
gerados por seus produtos, está 
prevista na Lei 12.305/2010, 
também chamada de Política 
Nacional de Resíduos Sólidos.

A Recicla Latas atua em 
parceria com a Associação 
Brasileira do Alumínio (Abal) 
e a Associação Brasileira da 
Lata de Alumínio (Abralatas). 
A presidente da Abal, Janaina 
Donas, afirma que o Brasil é 
referência global em economia 
circular e que as fabricantes 
enxergam na reciclagem mais 
que uma solução apenas am-
biental, “mas uma estratégia de 
competitividade, segurança de 
suprimento e um caminho es-
sencial para a descarbonização 
do nosso setor”.

Para o presidente da Abrala-
tas, Cátilo Cândido, trata-se tam-
bém “de uma cadeia estruturada 
que gera renda e oportunidades 
em todas as regiões do país”. 

Divulgação/Abal

Reciclagem de alumínio é um dos meios de subsistência de pessoas vulneráveis

O desemprego recuou com 
maior força em 12 das 27 Uni-
dades da Federação, que atin-
giram no segundo trimestre o 
menor nível de desemprego já 
registrado pela série histórica, 
iniciada em 2012. Os dados 
constam da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios 
Contínua (PNAD Contínua) 
do IBGE.

Os estados com as míni-
mas históricas de desempre-
go são: Bahia (9,1%), Sergipe 
(8,1%), Rio Grande do Norte 
(7,5%), Alagoas (7,5%), Paraí-
ba (7%), Amapá (6,9%), São 
Paulo (5,1%), Rio Grande do 
Sul (4,3%), Minas Gerais (4%), 
Espírito Santo (3,1%), Mato 
Grosso do Sul (2,9%) e Santa 
Catarina (2,2%).

Se observado todo país, 
a taxa de desocupação no se-
gundo trimestre de 2025 caiu 
em 18 das 27 unidades da Fe-
deração e ficou estável nas ou-

tras nove na comparação com 
o primeiro trimestre. A taxa 
média chegou a 5,8%, a menor 
desde 2012.

Conforme a pesqui-
sa, Pernambuco (10,4%), 
Bahia (9,1%) e Distrito 
Federal (8,7%) tiveram as 

maiores taxas, enquanto as 
menores foram em Santa 
Catarina (2,2%), Rondônia 
(2,3%) e Mato Grosso (2,8%).

Metodologia
A pesquisa do IBGE apura 

o comportamento no mercado 

de trabalho para pessoas com 
14 anos ou mais e leva em con-
ta todas as formas de ocupação, 
seja emprego com ou sem car-
teira assinada, temporário e por 
conta própria, por exemplo. 
Só é considerada desocupada a 
pessoa que efetivamente procu-
ra emprego. São visitados 211 
mil domicílios em todos os es-
tados e no Distrito Federal.

A taxa de informalidade 
– proporção de trabalhadores 
informais na população ocupa-
da – foi de 37,8%. É a menor 
registrada desde igual trimestre 
de 2020 (36,6%). 

O IBGE aponta como in-
formais os trabalhadores sem 
carteira e os autônomos e em-
pregadores sem CNPJ.

O contingente de desalen-
tados, pessoas que sequer pro-
curam emprego por avaliarem 
que não conseguirão, fechou o 
segundo trimestre em 2,8 mi-
lhões, menor nível desde 2016.

Desemprego tem mínima histórica 
em 12 estados desde o início da série

Bruno Peres/Agência Brasil

Mercado de Trabalho apresenta melhora no trimestre

Plástico ainda é um desafio a superar
Embora seja vista como 

pilar para promover a a sus-
tentabilidade no Brasil, a re-
ciclagem de plásticos ainda 
é baixa no país, que produz 
cerca de 1,4 milhão de tone-
ladas de lixo plástico por ano 
e está entre os 10 maiores po-
luidores plásticos do planeta. 
De acordo com informações 
da Universidade de São Paulo 
(USP), apenas 1,3% do plásti-
co produzido é reciclado.

Apesar disso, o setor de re-

ciclagem de plástico é responsá-
vel por empregar cerca de 450 
mil trabalhadores na coleta e 
triagem, sendo desses 14,6 mil 
empregos formais. Os catado-
res e as cooperativas são funda-
mentais nesse processo, sendo 
responsáveis pela recuperação 
de materiais recicláveis. O ba-
lanço é da Associação Brasileira 
da Indústria Química (Abi-
quim). 

De acordo com a associa-
ção, pela reciclagem passam 

diversas oportunidades para 
avançar na gestão eficiente de 
resíduos. Com cerca de 3.000 
municípios (de 5.570) que ain-
da são dependentes de lixões, 
segundo a associação, há um 
grande potencial para investir 
na substituição dessas áreas por 
aterros sanitários modernos, 
melhorando a gestão de resí-
duos e protegendo o meio am-
biente. 

“Muitas regiões, especial-
mente rurais e periféricas, 

podem se beneficiar da imple-
mentação de sistemas de coleta 
seletiva mais robustos, amplian-
do a recuperação de materiais 
recicláveis e fortalecendo toda 
a cadeia”, pontua a Abiquim.

Para a Abiquim, a recicla-
gem de plásticos é essencial 
no enfrentamento da poluição 
plástica. A associação informa 
que apoia o Acordo Global li-
derado pela ONU para criar 
um instrumento internacional 
juridicamente vinculante.
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CORREIO ESPORTIVO

Histórico I

Grêmio Palmeiras

Histórico II

FLABET

O Flamengo 

anunciou o fim 
da parceria com 

a “Pixbet”, então 

patrocinadora 

máster do clu-

be. No entanto, 

mesmo com a 

antecipação da 

rescisão do vín-

culo que ia até 

dezembro, a 

“Flabet”, braço operacional da empresa, segue ativa. A 

marca “Flabet” pertence ao Flamengo. A Pixbet, porém, 

é quem faz a operação da plataforma de apostas espor-

tivas, repassando os royaltes ao clube.

A reportagem apurou que a Pixbet ainda tem 

uma carência de 60 dias para seguir operando o 

site mesmo com o rompimento do patrocínio. Após 

isso, o Rubro-Negro fica livre para oferecer a marca 

para outra empresa.

Em nota à imprensa, o clube informou que já deci-

diu pelo novo patrocinador máster, que continuará sen-

do do ramo de apostas, e anunciará nesta segunda. Os 

valores giram na casa de mais de R$ 200 milhões anu-

ais, algo que coloca o patrocínio como o maior do Brasil.

No sábado (16), na vitória do 

Fluminense sobre o Forta-

leza, o goleiro Fábio, aos 44 

anos, igualou a marca de 

1.390 jogos que até então 

só o inglês Peter Shilton 

detinha, o maior número 

de partidas disputadas na 

história do futebol mundial.

Um grupo de torcedores 

atacou o ônibus da dele-

gação do Grêmio no ae-

roporto Salgado Filho, em 

Porto Alegre, no sábado 

(16). O clube disse que um 

dos seus seguranças ficou 
ferido na confusão.

No domingo (17), um ôni-

bus da organizada do Pal-

meiras sofreu tentativa de 

emboscada na BR-116, com 

bombas e rojões, de rivais 

ainda não identificados à 
caminho do Rio. Felizmen-

te, não houve feridos.

Nesta terça-feira (19), 

quando o Fluminense 

encara o América de Cali 

pela Copa Sul-Americana, 

o goleiro deve ultrapassar 

a marca de Shilton e se 

isolar como o atleta com 

mais jogos da história. Um 

recorde absoluto.

Gilvan de Souza / CRF

‘Flabet’ não será afetada por rescisão

CORREIO NO MUNDO

Visto I

Visto III Ataque

Visto II

TRUMP

O presidente 

dos EUA, Donald 

Trump, disse no 

domingo (17) em 

uma rede social 

que fez grande 

progresso na ne-

gociação com a 

Rússia. Ele media 

um acordo de 

paz para a guerra 

na Ucrânia.

“Grandes avan-

ços com a Rússia. 

Fiquem ligados”, escreveu Trump.

Rubio disse que Rússia e Ucrânia devem fazer 

concessões. O secretário de Estado americano, Mar-

co Rubio, disse que foram pedidas concessões, mas 

não detalhou quais. Ele argumentou que não ajuda-

ria expor as propostas e que as negociações só fun-

cionam em privado.

Rússia teria concordado em ceder cinco regiões, se-

gundo o enviado especial. Steve Witkoff deu a decla-

ração à CNN, aparentemente se referindo a Donetsk, 

Luhansk, Kherson, Zaporizhzhia e Crimeia.

Trump incentivou Ucrânia a ceder territórios. A cú-

pula, porém, não teve acordo pela paz.

O Departamento de Esta-

do dos EUA anunciou a sus-

pensão de todos os vistos 

de visitante para palestinos 

de Gaza. Foram emitidos 

mais de 3.800 vistos de visi-

tante B1/B2, que permitem 

que estrangeiros busquem 

tratamento médico no país.

A decisão ocorre depois que 

Laura Loomer, ativista de 

extrema direita, conhecida 

por comentários racistas, 

disse nas redes sociais que 

“refugiados palestinos” su-

postamente entraram nos 

EUA neste mês, contrarian-

do a narrativa do governo.

Três pessoas morreram e 

outras oito ficaram feridas 
em um ataque a tiros ocor-

rido na madrugada de do-

mingo (17) no Brooklyn, em 

Nova York. A polícia afir-
mou que o ataque envol-

veu mais de um atirador, 

mas ninguém foi preso. 

A suspensão ocorre en-

quanto os EUA conduzem 

“uma revisão completa do 

processo e dos procedi-

mentos usados para emitir 

um pequeno número de 

vistos temporários médico-

-humanitários nos últimos 

dias”, disse o comunicado.

Reuters/Folhapress/Carlos Barria

Trump falou em ‘progresso’

Zelenski é posto na berlinda

Goleada histórica do Vasco 
põe o Santos em nova crise

Diante de pressão externa, presidente admite perder territórios

Sob comando de Coutinho, Vasco bate o Santos de Neymar por 6 a 0

O presidente da Ucrânia, 
Volodimir Zelenski, afirmou 
neste domingo (17) que as ne-
gociações com a Rússia para o 
fim da guerra podem ter como 
base a linha de frente atual do 
conflito, a primeira vez que o 
líder ucraniano admite colocar 
na mesa parte de seu território.

“Precisamos de negociações 
reais, o que significa que pode-
mos começar por onde está a 
linha de frente agora”, disse ele, 
após encontro com a presidente 
da Comissão Europeia, Ursula 
von der Leyen, em Bruxelas.

O líder ucraniano viajou 
à sede da União Europeia na 
tentativa de mobilizar apoio de 
aliados europeus, todos apar-
tados da cúpula entre Donald 
Trump e Vladimir Putin na sex-
ta-feira (15). Zeleski, Von der 
Leyen e outros líderes do con-
tinente viajam a Washington 
nesta segunda-feira (18) para se 
reunir com o americano.

A cúpula entre Putin e 
Trump terminou sem um im-
provável cessar-fogo, que havia 
sido colocado como condição 
por Trump para que Moscou 
não sofresse “consequências se-
veras”. O republicano, no entan-
to, saiu do encontro emulando 
os termos do Kremlin para o 
fim do conflito, defendendo 
um acordo de paz permanente 
em vez de um cessar-fogo, algo 
que favorece a posição russa.

Trump também fala ago-
ra em troca de território para 
finalizar um pacto, termo que 
agrada ao Kremlin. Putin tem 
pouco mais de 400 km² sob 
seu controle em Sumi e Khar-
kiv, áreas que não fazem parte 
das quatro regiões que anexou 
ilegalmente e que reivindica 
- são elas Donetsk, Lugansk, 

Zaporíjia e Kherson, além da 
Crimeia ocupada desde 2014 
que já vê como sua e pouco é 
considerada em discussões sé-
rias sobre o fim do conflito.

Cerca de 6.600 km² de Do-
netsk ainda estão sob controle 
ucraniano, embora tropas rus-
sas tenham ganhado terreno re-
centemente próximo a cidades 
relevantes no local, ameaçando 
as defesas de Kiev. A troca, por-
tanto, pode se referir à entrega 
da totalidade de Donetsk aos 
russos pelo retorno da peque-
na área de Sumi e Kharkiv. Lu-
gansk já está toda sob controle 
de Moscou, que pode aceitar 
recortar Zaporíjia e Kherson e 
congelar o território no dese-
nho atual da linha de frente.

Neste domingo, apesar do 
recuo em sua posição até aqui 
intransigente quanto a ceder 
territórios, Zelenski reiterou 
que busca uma pausa no con-
flito antes de negociar um 
acordo permanente.

Os péssimos sinais vindos 
do encontro Putin-Trump para 
Kiev, apartado na prática da 

discussão sobre o fim da guerra, 
é também deplorado por euro-
peus, temerosos das aspirações de 
Putin para o resto do continente. 
A reação à cúpula, porém, foi 
cautelosa e em tom propositivo, 
com os principais líderes buscan-
do caminhos que contemplas-
sem a nova realidade.

Von der Leyen, por exem-
plo, já havia se pronunciado 
antes de receber o ucraniano, 
afirmando que “garantias de 
segurança sólidas que pro-
tejam os interesses vitais de 
segurança da Ucrânia e da 
Europa são essenciais” e, por 
isso, que está trabalhando em 
“estreita colaboração com Ze-
lenski e os EUA”.

Neste domingo em Bruxe-
las, a presidente da Comissão 
Europeia afirmou que a Europa 
continuará “a apoiar o caminho 
da Ucrânia em relação à adesão 
à União Europeia”, adicionando 
que não poderia haver limita-
ções às Forças Armadas de Kiev 
em eventual acordo de paz. 
Não falou em adesão à Otan, a 
aliança militar ocidental.

Um dos pontos em discus-
são seria implementar garan-
tias de segurança à Ucrânia, 
semelhante ao que prevê o ar-
tigo 5 da carta fundadora da 
aliança, mas sem incluir Kiev 
no grupo, algo que é inadmis-
sível para Putin.

A ideia da garantia alterna-
tiva foi ventilada pela primei-
ra-ministra italiana, Giorgia 
Meloni, no sábado (16). Neste 
domingo, o enviado especial 
americano, Steve Witkoff, 
afirmou em entrevista à rede 
americana CNN que Putin 
concordou com a ideia do ofe-
recimento de garantias de segu-
rança dos EUA e da Europa nos 
moldes do artigo 5 da Otan a 
Kiev, sem a admissão dos ucra-
nianos ao grupo.

O presidente ucraniano se 
reunirá com Trump nesta se-
gunda (18), em Washington. 
A reunião foi agendada depois 
que o americano fez uma liga-
ção com Zelenski para reportar 
sobre a cúpula com Putin. Na 
esteira do anúncio da reunião, 
outros líderes europeus tam-
bém confirmaram presença na 
capital americana.

Além de Von der Leyen, o 
primeiro-ministro do Reino 
Unido, Keir Starmer, seus ho-
mólogos da Alemanha e Itália, 
Friedrich Merz e Meloni, e o 
presidente da França, Emma-
nuel Macron, são alguns dos 
que estarão na Casa Branca.

Macron, Merz e Starmer 
também sediarão uma reunião 
virtual da “coalizão dos dispos-
tos”, um grupo de países aliados 
de Kiev, neste domingo. Ou-
tros líderes europeus, como o 
primeiro-ministro da Suécia, 
Ulf Kristersson, também de-
vem estar presentes.

por pedro sobreiro

A tarde de 17 de agosto de 
2025 não sairá da mente de duas 
torcidas por um bom tempo. 
Isso porque Vasco e Santos pro-
tagonizaram um jogo histórico 
no Morumbis, na capital pau-
lista. O mando de campo era do 
Alvinegro Praiano, que lotou o 
estádio do São Paulo com mais 
de 54 mil torcedores que ansea-
vam por ver Neymar. Porém, em 
campo, quem brilhou mesmo foi 
Philippe Coutinho, o camisa 10 
vascaíno que marcou dois dos 
seis gols do Gigante da Colina na 
goleada por 6 a 0. A maior dos 98 
anos de história do confronto.

Antes da bola rolar, uma 
confusão envolvendo torcedo-
res do Santos e a Polícia Militar 
de São Paulo atrasou a entrada 
de parte da torcida. Dentro do 
estádio, Neymar recebeu uma 
homenagem por estar comple-
tando 250 jogos com a camisa 
do Peixe. Porém, o que poderia 
ser uma tarde dos sonhos, logo 
se mostrou um pesadelo.

Sem o artilheiro Vegetti, 
o Vasco viu um Santos domi-
nante no início da partida, 
mas aos 18 do primeiro tem-
po, o lateral Lucas Piton, de 
cabeça, abriu o placar para o 
Cruzmaltino, que seguiu pres-
sionando e criando boas chan-
ces até o fim da primeira etapa, 
deixando o Santos sem rumo. 
Mas não conseguiu ampliar o 
placar, que foi para o intervalo 
assinalando Vasco 1 a 0 Santos.

No segundo tempo, o San-
tos voltou melhor, mas David, 

camisa 7 do Vasco, aos 7, fez um 
golaço dentro da área. Um mi-
nuto depois, Phillipe Coutinho 
marcou o terceiro. Aos 14, Ra-
yan, de pênalti, anotou o quar-
to. Aos 16, Coutinho recebeu 
cara a cara com Gabriel Brazão 
e encobriu o goleiro. Vasco 5 a 
0. Após esses nove minutos de 
pura intensidade, o jogo parecia 
resolvido, mas ainda cabia mais. 
Aos 22, Tchê Tchê recebeu de 
David e fez um gol muito pare-
cido com o de Coutinho. Vasco 
da Gama 6 x 0 Santos. Com este 
resultado, o Vasco saiu da zona 
de rebaixamento.

Ao fim da partida, o técnico 
Cleber Xavier, que ouviu vaias 
da torcida durante todo o se-
gundo tempo, foi demitido do 
comando do Santos, que corre 
para tentar evitar uma nova crise 
na temporada.

Agora, o Vasco viaja a 
Caxias do Sul para enfrentar o 
Juventude, na quarta-feira (20), 
enquanto o Santos vai à Fonte 
Nova, onde enfrentará o Bahia, 
no domingo (24).

Maior goleada
Antes desse jogo, o maior 

placar da história do duelo entre 

Vasco e Santos era de 5 a 1. O 
Santos aplicaou essa goleada duas 
vezes (1961 e 1965), enquanto o 
Vasco venceu por esse placar em 
uma oportunidade (1970).

Mais do que isso, o Vas-
co passou a frente do Santos 
no histórico do confronto. O 
Cruzmaltino chegou a sua 47ª 
vitória sobre o Alvinegro Praia-
no, que tem 46 vitórias contra o 
Gigante da Colina.

O 6 a 0 também foi a maior 
goleada do Vasco no Campeona-
to Brasileiro em 24 anos. A últi-
ma vitória vascaína por seis gols 
de diferença havia sido Vasco 7 
x 1 São Paulo, no Brasileirão de 
2001. Também foi a maior golea-
da da história do Vasco como vi-
sitante no Brasileirão, superando 
o 5 a 0 sobre o Vitória em 1980.

Neymar
Ao fim da partida, Neymar 

deixou o campo chorando. Ele 
foi consolado pelo técnico do 
Vasco, Fernando Diniz, com 
quem trabalhou na Seleção.

A goleada sofrida para o 
Vasco foi a maior derrota de sua 
carreira. Antes disso, suas maio-
res derrotas haviam sido PSG 
4x0 Barcelona, na Champions 
League de 2017, e Barcelona 4x0 
Santos, na final do Mundial de 
Clubes de 2011.

Mais do que isso, ele aumen-
tou sua “freguesia” para Philippe 
Coutinho. Esse foi apenas o se-
gundo jogo em que os craques - e 
amigos pessoais - se enfrentaram. 
Coutinho saiu vitorioso em am-
bos. O anterior havia sido a final 
da Champions League de 2020.

Reuters/Folhapress

Matheus Lima/Vasco da Gama

Zelenski pode fazer concessões de territórios para a Rússia

Coutinho comandou o Vasco em tarde de pura genialidade
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O ministro Alexandre de Moraes foi eleito 
para ocupar a vice-presidência da Corte

Por Martha imenes

Em meio às discussões so-
bre o papel do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) e processos 
conturbados – e calorosos – no 
âmbito do 8 de janeiro, o en-
tão vice-presidente do Supre-
mo, ministro Edson Fachin, 
vai   presidir a mais alta Corte 
de Justiça do Brasil e o Conse-
lho Nacional de Justiça (CNJ) 
no biênio 2025-2027. A posse 
ocorrerá no dia 29 de setembro. 
Na mesma eleição, o colegiado 
escolheu o ministro Alexandre 
de Moraes para assumir a vice-
-presidência do Tribunal. 

A eleição reedita a dobra-
dinha Fachin-Moraes, vista 
em 2022 no Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), ano em que os 
dois ministros trabalharam jun-
tos na preparação das eleições.

A votação foi simbólica, 
com placar de 10 a 1, já que o 
candidato não vota nele mes-
mo. A escolha seguiu a tradição 
de eleger o ministro mais anti-
go que ainda não tenha exerci-
do a presidência. Seguindo esse 
rito, Alexandre de Moraes deve 
ser suceder o futuro presidente 
do STF em 2027. 

De acordo com o Regimen-
to Interno do STF, o plenário 
deve eleger os novos dirigentes 
na segunda sessão ordinária do 
mês anterior ao do final do man-
dato do atual presidente. 

O atual presidente do Su-

A empresa Meta (contro-
ladora do Instagram, Face-
book e WhatsApp) recebeu 
notificação extrajudicial da 
Advocacia-Geral da União 
(AGU) para remover  publici-
dade ilegal de perfis de apostas 
e jogos online não autorizadas 
a operar no Brasil. A atuação 
foi realizada pela Procuradoria 
Nacional da União de Defesa 
da Democracia (PNDD).

De acordo com a AGU, 
a legislação brasileira (Lei nº 
14.970/2023 e Portaria SPA/
MF nº 1.207/2024) exige que 
as chamadas apostas de cota fixa, 
como é o caso dos jogos e apostas 
online, sejam explorados a partir 
de prévia autorização expedida 
pelo Ministério da Fazenda.

Portanto, as empresas que 
não obtiveram autorização do 
Ministério da Fazenda estão 
atuando de forma ilegal, o que 
torna também ilegal a publici-
dade de seus serviços e aplicati-
vos. Como regra geral, os sites 
autorizados precisam ter o tér-
mino “.bet.br”, por exemplo.

“Trata-se, portanto, de ati-
vidade manifestamente ilegal 
(visto se tratar de perfis não 
autorizados pelo Ministério da 
Fazenda) – os quais podem estar 
conexos, ainda, à sonegação fis-
cal, lavagem de dinheiro, crimes 
contra a relação de consumo, 
fraudes e outras práticas ilegais 

– configurando-se sua publici-
dade em atividade igualmente 
ilícita”, diz trecho da notificação.

De acordo com a Lei Fede-
ral 14.970/2023, jogo online é 
canal eletrônico que viabiliza a 
aposta virtual em jogo no qual 
o resultado é determinado pelo 
desfecho de evento futuro alea-
tório, a partir de um gerador 
randômico de números, de sím-
bolos, de figuras ou de objetos 
definido no sistema de regras.

Anúncios
Foram identificados, me-

diante busca na biblioteca de 
anúncios da Meta, centenas 
de resultados para anúncios 

ativos de perfis que não se en-
quadram nos termos da legis-
lação brasileira.

No documento, a AGU 
sustenta ainda que na recente 
decisão sobre a constituciona-
lidade do artigo 19 do Marco 
Civil da Internet, o Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
estabeleceu ser presumida a 
responsabilização das plata-
formas digitais em caso de con-
teúdos ilícitos quando se tratar 
de anúncios e impulsionamen-
tos pagos. Nessas hipóteses, as 
empresas devem “comprovar 
que atuaram diligentemente e 
em tempo razoável para tornar 
indisponível o conteúdo”.

Na notificação, a AGU pede 
que a publicidade ilegal seja re-
movida no prazo de 48 horas e 
que a Meta se abstenha de im-
pulsionar novamente conteúdo 
que não observe o rol das em-
presas autorizadas a exercerem 
a atividade de apostas e jogos 
online pelo Ministério da Fa-
zenda e órgãos regulatórios.

A AGU afirma no docu-
mento que, apesar dos recentes 
esforços da empresa, que in-
cluem a promessa de atualiza-
ção de seus termos de uso para 
a publicidade de jogos de azar, 
o processo de verificação ainda 
apresenta falhas que precisam 
ser sanadas.

Fachin assumirá 
em meio a debate 
sobre o Supremo

AGU notifica dona de Facebook 
e Instagram por anúncio ilegal

Antonio Augusto/STF

Fernando Frazão/Agência Brasil

Edson Fachin foi indicado pela ex-presidente Dilma Rousseff e tomou posse em 2015. Ministro cuida de temas complexos

Conteúdos publicitários de jogos e apostas não permitidos no país estavam no Facebook

DPU concorre com quatro 
projetos ao Prêmio Innovare

Senado aprova indicações 
de Lula para vagas no STJ

Duas listas 33 ministros

Reconhecimento de boas práticas

Resultado em dezembro

A Defensoria Pública da 

União (DPU) concorre com 

quatro projetos na 22ª edi-

ção do Prêmio Innovare, 

uma das mais importan-

tes premiações voltadas 

ao fortalecimento do sis-

tema de Justiça brasileiro.

O defensor público-ge-

ral federal, Leonardo Ma-

galhães, recebeu, na sede 

da instituição, o advogado 

e consultor do Prêmio In-

novare, Marco Lara, que 

esteve presente para co-

nhecer de perto as inicia-

tivas inscritas. Também 

participaram da reunião o 

subdefensor público-geral 

federal, Marcos Paderes, 

e o secretário de Serviços 

Integrados Nacionais, Sa-

muel Abreu.

O prêmio reconhece 

práticas  que contribuem 

para o aprimoramento do 

sistema de Justiça e pro-

moção de direitos.

O plenário do Senado 

aprovou a indicação do 

desembargador fede-

ral Carlos Augusto Pires 

Brandão, do Tribunal 

Regional Federal da 1ª 

Região (TRF1), e da pro-

curadora Maria Marluce 

Caldas Bezerra, do Minis-

tério Público de Alagoas 

(MPAL), para integrarem 

o Superior Tribunal de 

Justiça (STJ).

Maria Marluce Caldas 

Bezerra, indicada à vaga 

aberta com a aposentado-

ria da ministra Laurita Vaz, 

recebeu 64 votos favorá-

veis e nenhum contrário, 

havendo uma abstenção.

Carlos Pires Brandão, 

indicado para a vaga de-

corrente da aposentadoria 

da ministra Assusete Ma-

galhães, obteve 63 votos 

a favor e um contra, com 

uma abstenção.

Após a aprovação no Se-

nado, o próximo passo será 

a nomeação dos indicados 

pelo presidente da Repúbli-

ca e, na sequência, o STJ.

Os nomes faziam parte de 

uma das duas listas trípli-

ces formadas pelo Pleno 

do STJ no dia 15 de outu-

bro do ano passado. As 

vagas decorrem da apo-

sentadoria das ministras 

Laurita Vaz, oriunda do 

Ministério Público (MP), e 

Assusete Magalhães, da 

Justiça Federal.

O STJ é composto por 33 

ministros. Um terço deles 

vem dos Tribunais Re-

gionais Federais (TRFs), 

outro tem origem nos Tri-

bunais de Justiça dos es-

tados e do Distrito Fede-

ral e o último é escolhido, 

em partes iguais entre 

advogados e membros 

do Ministério Público.

Criado em 2004, o Prêmio 

Innovare é uma iniciati-

va do Instituto Innovare, 

com apoio do Conselho 

Nacional de Justiça (CNJ), 

da Associação dos Magis-

trados Brasileiros (AMB), 

da Associação Nacional 

dos Membros do Ministé-

rio Público (Conamp), da 

Associação Nacional das 

Defensoras e Defensores 

Públicos (Anadep), da Or-

dem dos Advogados do 

Brasil (OAB), entre outras 

instituições.

O objetivo é identifi-

car, valorizar e disseminar 

boas práticas que tornem 

a Justiça mais acessível.

A edição de 2025 recebeu 

centenas de inscrições de 

todo o país, enviadas por 

integrantes do Judiciário, 

do Ministério Público, da 

Defensoria Pública, da 

advocacia e por organiza-

ções da sociedade civil. O 

resultado será divulgado 

em dezembro.

Projetos apresenta-

dos: Núcleo Nacional da 

Interiorização em Saú-

de; Caravana de Direitos 

na Reconstrução do Rio 

Grande do Sul; Programa 

de Enfrentamento à Vio-

lência Política de Gênero 

nas Eleições; Programa de 

Interiorização da DPU.

 YURICURTULO

Agência Senado

Defensor Leonardo Magalhães mostra iniciativas

Procuradora Marluce e desembargador Carlos Brandão

POR MARTHA IMENES

premo, ministro Luís Rober-
to Barroso, cumprimentou o 
presidente eleito. “Considero, 
pessoalmente e institucional-
mente, que é uma sorte do 
país poder, nesta conjuntura, 
ter uma pessoa com a quali-
dade moral e intelectual de 
Vossa Excelência conduzindo 
o Tribunal”, disse.

O ministro Fachin agra-
deceu os votos de confiança 
dos colegas e afirmou que sua 
gestão continuará buscando 
fortalecer a colegialidade, a 
pluralidade e o diálogo.

“A eleição tem um efeito 
simbólico. É como uma corri-
da de revezamento: o bastão 
agora chegou aqui e recebo 
com o sentido de missão e com 
a consciência de um dever a 
cumprir”. O ministro Alexan-
dre de Moraes também agra-

deceu a confiança e a solidarie-
dade do colegiado.

Trajetória
Indicado para o Supremo 

pela então presidente Dilma 
Rousseff, o ministro Fachin 
tomou posse em 16 de junho 
de 2015. Fachin, atualmente 
ocupa a vice-presidência da 
Corte e é considerado mais 
moderado que seu antecessor. 
Ao longo de sua trajetória, Fa-
chin já presidiu ou foi vice no 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), consolidando expe-
riência em julgamentos de alta 
complexidade.

Entre os casos de maior 
repercussão estão a Operação 
Lava Jato, quando Fachin as-
sumiu a relatoria dos processos 
após a morte do ministro Teori 
Zavascki em 2017.

Considerado um entusiasta 
da operação, Fachin tem um 
histórico de decisões que fo-
ram consideradas “favoráveis” à 
operação.

O ministro se destacou em 
processos envolvendo direitos 
indígenas. No julgamento so-
bre o chamado “marco tem-
poral” — tese segundo a qual 
só poderiam ser demarcadas 
terras ocupadas por povos in-
dígenas na data da promulga-
ção da Constituição de 1988 
— o ministro votou contra a 
adoção dessa regra. O caso, de 
repercussão geral, tem como 
origem uma disputa por ter-
ras em Santa Catarina e pode 
definir o futuro de dezenas de 
processos semelhantes. O mi-
nistro também conduz ações 
que pedem medidas de prote-
ção a povos isolados.
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Sindauto-DF reage à proposta 
de eliminar obrigatoriedade 

de autoescolas

Levantamento do Sindi-
cato dos Centros de For-
mação de Condutores 

do Distrito Federal (Sindauto-
-DF) mostra que as taxas cobra-
das pelos Detrans, somadas aos 
exames médico e psicotécnico 
obrigatórios, representam quase 
metade do custo fi nal para ob-
tenção da Carteira Nacional de 
Habilitação (CNH) no Brasil.

o governo federal propõe re-
duzir o preço para obter a CNH 
por meio de medida que elimine 
a obrigatoriedade de frequentar 

autoescolas (Centro de Forma-
ção de Condutores, os CNCs) 
para obter a habilitação. Segun-
do o Ministério dos Transportes, 
o fi m da obrigatoriedade poderia 
reduzir os custos do processo em 
até 80%, que atualmente pode 
ultrapassar R$ 3 mil.

“A medida visa democratizar 
o acesso à CNH, especialmen-
te para aqueles que precisam 
do documento para trabalhar, 
como entregadores e motoris-
tas de aplicativo, e para pessoas 
de baixa renda”, afi rma nota do 

MTrans. O projeto - que ainda 
não foi encaminhado para o 
Congresso Nacional - prevê que 
os candidatos possam escolher 
entre estudar por conta própria, 
contratar um instrutor autôno-
mo ou seguir o modelo tradicio-
nal de autoescola.

As provas do Detran (teóri-
ca e prática) continuariam a ser 
obrigatórias, mas o processo de 
aprendizado seria mais fl exível, 
segundo o governo federal.

Loiola afi rma ser favorável 
à redução do número mínimo 

Im
a

g
e

m
: F

la
ti

c
o

n
.c

o
m

exame prático, além dos custos 
com pessoal — incluindo di-
retor-geral, diretor de ensino, 
secretária, dois instrutores de 
moto e dois de carro —, alu-
guel do imóvel com salas de 
aula e banheiros, manutenção 
e combustível dos veículos.

“O que sobra de lucro 
para o empresário é quase 
nada”, afi rma o presidente 
do Sindauto-DF, Joaquim 
Loiola. Segundo ele, nas ta-
xas cobradas pelo Detran es-
tão incluídos serviços como 
biometria e os exames teóri-
co e prático.

Para reduzir o custo da 
CNH, o Sindauto-DF sugere 
que o Senatran reveja os va-
lores cobrados pelos Detrans, 
considerados altos pelo setor. 
“O valor divulgado pelo mi-
nistro, acima de R$ 3 mil, não 
condiz com a realidade do 
DF”, completa.

No DF, são 139 empresas 
e 1.151 empregados neste seg-
mento de centros de formação 
de condutores.

Paulo H. Carvalho/Agência Brasília

No DF, são 139 empresas e 1.151 empregados neste 
segmento de centros de formação de condutores

Divulgação/OAB-DF

Divulgação/Secretaria de Economia-DF

Evento dos 65 anos da OAB-DF aconteceu no Auditório 
José Paulo Sepúlveda Pertence

Caminhão da Larco Distribuidora, com 150 mil litros de 
etanol, que seria revendido sem o pagamento de impostos

William França brasilianas.cm@gmail.com

450 toneladas de lixo eletrônico
DF bate recorde no descarte. Pontos de descarte estão instalados em locais estratégicos

Por Thamiris de Azevedo

Dados da Secretaria do 
Meio Ambiente do DF apon-
tam para um novo recorde de 
descarte de eletrônicos. Neste 
ano, foram cerca de 450 to-
neladas de eletroeletrônicos 
recolhidos pelos 120 pontos 
de entrega voluntária espalha-
dos pela cidade e por meio do 
recolhimento em domicílio. A 
iniciativa promove a sustenta-
bilidade em uma via logística 
reversa, ou seja, para reduzir o 

impacto ambiental por meio da 
reutilização.

Em entrevista ao Correio 
da Manhã o subsecretário de 
Gestão das Águas e Resíduos 
Sólidos, Luciano Miguel, conta 
que a iniciativa já vinha sendo 
desenvolvida nos últimos anos, 
mas ganhou força após a assina-
tura de um acordo de coopera-
ção com a Associação Brasileira 
de Reciclagem de Eletroeletrô-
nicos e Eletrodomésticos. Para 
ele, o resultado refl ete as ações 
de coleta, educação ambiental e 

mobilização social desenvolvi-
das ao longo dos últimos meses.

“Essa parceria estruturou a 
logística de coleta, ampliou os 
pontos de entrega e aproximou 
a população das práticas cor-
retas de descarte, que aliada a 
campanhas de conscientização, 
contribuiu para um maior en-
gajamento da população”, des-
tacou.

Perigo
O subsecretário alerta para 

os riscos dos componentes dos 

lixos eletrônicos e reafi rma a 
necessidade do descarte cons-
ciente.

“O descarte adequado é 
fundamental, pois esses resí-
duos contêm substâncias tóxi-
cas como chumbo, mercúrio e 
cádmio, que podem contami-
nar o solo e a água. A destinação 
correta permite que parte dos 
componentes seja reaproveita-
da ou reciclada, contribuindo 
para a preservação de recursos 
naturais e a proteção da saúde 
pública”, afi rma.

Paulo H. Carvalho/Agência Brasília

Coleta de eletrônicos bateu recorde no DF

Ministério dos Transportes afi rma que vai reduzir os custos dos 
processos em até 80%. O Sindicato dos Centros de Formação 

de Condutores do DF, que representa 139 autoescolas, diz que 
metade do custo vem de taxas cobradas pelo Detran, somadas 

aos exames médico e psicotécnico obrigatórios

de aulas obrigatórias — atual-
mente 45 teóricas e 20 práti-
cas —, mas critica a proposta 
do ministro de permitir que o 
aprendizado ocorra com qual-
quer pessoa, inclusive parentes 
ou instrutores sem licença.

“O aluno precisa estar orien-
tado por um profi ssional habili-
tado, em carro adaptado e com 
pedais auxiliares, para evitar aci-
dentes. Não se pode afrouxar na 
formação, pois a segurança no 
trânsito é prioridade. Na última 
década, cerca de 2.829 pessoas 

perderam a vida nas vias da ca-
pital, levando a uma média 280 
por ano, segundo a Organização 
Mundial da Saúde”, ressalta.

Valores no DF 
são menores

No Distrito Federal, segundo 
o Sindauto-DF, os valores mé-
dios cobrados pelos CFCs giram 
em torno de R$ 1,1 mil, englo-
bando aulas práticas e teóricas, o 
monitoramento obrigatório por 
lei para avaliar a qualidade do en-
sino e a localização do veículo, o 

OAB-DF celebra 65 anos com cerimônia 
de resgate histórico da instituição

Distribuidora 
de Etanol nega 
apreensão de 
combustível. 
Mas a Receita 
do DF confi rma

Para celebrar seus 65 anos, a 
Seccional do Distrito Federal da 
Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB/DF) realizou, na última 
quinta-feira (14), sessão extraor-
dinária especial no Auditório José 
Paulo Sepúlveda Pertence, na sede 
da instituição. “Há 65 anos, a ad-
vocacia do Distrito Federal cons-
trói uma trajetória marcada por 
lutas, conquistas e defesa intransi-
gente do Estado Democrático de 
Direito”, afi rmou o presidente da 
OAB-DF, Paulo Maurício Siquei-
ra, Poli.

A celebração reuniu autori-
dades, advogados e ex-dirigentes 
para homenagear pioneiros, di-
retores e ex-membros que contri-
buíram para o fortalecimento da 
entidade ao longo de mais de seis 
décadas. Em reconhecimento, 
os homenageados receberam um 
troféu comemorativo dos 65 anos 
da OAB/DF, especialmente de-

A Larco Petróleo, empresa 
da Bahia responsável pelo ca-
minhão tanque bitrem com 
etanol hidratado apreendido 
pela Receita do DF em opera-
ção no dia 8 deste mês, enviou 
nota à “Brasilianas” contes-
tando a informação divulgada 
pelos auditores fi scais e pela 
Agência Brasília, site ofi cial de 
notícias do GDF.

Segundo a empresa, o seu 
caminhão bitrem foi “apenas 
parado numa fi scalização de 
rotina na Capital Federal, que 
identifi cou um equívoco na 
emissão da nota fi scal de trans-
ferência. A irregularidade foi 
imediatamente corrigida, o 
veículo foi liberado e nenhum 
produto foi apreendido”.

Segundo a Receita do DF, 
a história (que também foi re-
latada por esta coluna) é um 
tanto diferente. Segundo os 
auditores fi scais, houve sim a 
apreensão do veículo, que tra-
fegava pela BR-060, e foi emi-
tido o auto de infração. Como 
o valor da carga foi estimado 
em R$ 540 mil, o crédito tri-
butário (multas e impostos 
devidos) foi de R$ 278 mil.

Segundo a Receita do DF, 
a equipe da fi scalização não 
pôde reter os veículos pois eles 
transportavam líquidos infl a-
máveis. Por questões de segu-
rança, após a conferência da 
mercadoria, os caminhões fo-

Autorizada, Celina Leão visita Bolsonaro

A vice-governadora do 
DF, Celina Leão (PP), visi-
tou na tarde de sexta-feira 
(15) o ex-presidente Jair Bol-
sonaro, que segue em prisão 
domiciliar no Condomínio 
Solar de Brasília.

A visita, autorizada pelo 
ministro Alexandre de Mo-
raes, estava prevista inicial-
mente para a sexta-feira pas-
sada, dia 8 de agosto, mas foi 
remarcada a pedido dela.

Naquela data, Celina esta-

Reprodução

O então 
presiden-
te Jair 
Bolsonaro 
recebe a 
vice-go-
vernadora 
do DF, 
Celina 
Leão, no 
Palácio do 
Planalto

ram liberados. Isso, no entanto, 
não desconfi gura a apreensão.

Ainda segundo a Receita 
do DF, o caminhão não foi pa-
rado ao acaso na rodovia. “Nos-
sos fi scais fazem uso de muito 
planejamento técnico, dedicam 
tempo aos serviços de inteli-
gência fi scal e, claro, mantêm 
presença ostensiva em pontos 
sensíveis - principalmente nas 
BRs e transportadoras”, afi rma.

Larco nega relação 
com Wave

A empresa distribuidora 
negou ainda que o combus-
tível, sem nota fi scal, tivesse 
como destino o Posto Wave, na 
quadra 505 do Setor Noroeste. 
Este posto está sob investigação 
do Ministério Público do DF 
por suspeita de vender combus-
tíveis bem abaixo dos valores de 
mercado (indicando sonegação 
de impostos) e por lavagem de 
dinheiro.

O posto Wave, segundo o 
MPDFT, pertence a um laranja 
que representa o doleiro Carlos 
Habib Chater, o mesmo que 
foi dono do Posto da Torre, o 
ponto de partida para a famosa 

“Operação Lava-Jato”, em mar-
ço de 2014. O MP acredita que 
ele está repetindo os mesmos 
métodos anteriores, incluindo 
lavagem de dinheiro.

Na nota da Larco Petróleo, 
a empresa afi rma “que o cami-
nhão fazia a transferência de 
produto entre fi liais, com desti-
no fi nal na Bahia, sem qualquer 
relação com o posto revende-
dor mencionado na matéria”. 
E completa: “A distribuidora 
mantém com o referido estabe-
lecimento, apenas, um contrato 
comercial de fornecimento e 
embandeiramento, sem qual-
quer participação em sua ges-
tão”. Ela distribui combustíveis 
para cinco postos no DF - o 
Posto Wave é um deles.

Para um integrante do MP, 
ouvido por “Brasilianas”, a his-
tória continua com várias lacu-
nas. “Se ela distribui o mesmo 
combustível para cinco postos, 
por que somente um vende os 
produtos com preços muito 
abaixo do mercado? Por que 
uma empresa experiente trans-
porta combustível sem nota, 
cometendo um erro primário?”, 
questionou.

va em São Paulo, e participou 
como palestrante de um evento 
do agronegócio, o AgroTalk.

Na sexta-feira, a visita 

durou cerca de uma hora. 
Ela disse que não comenta-
ria o teor da conversa com o 
ex-presidente. 

senvolvido para a data.
Dentre os agraciados, com-

puseram a Mesa de Honra a 
copresidente Roberta Queiroz 
e a diretoria do Sistema OAB/
DF, os ex-presidentes Amaury 
Serralvo, Délio Lins e Silva Jr., 
Esdras Dantas, Estefânia Vivei-
ros, Francisco Caputo, Francisco 
de Lacerda e Luiz Felipe Coelho.

Ao iniciar a solenidade, o 
presidente da OAB/DF, desta-
cou o caráter histórico da ho-
menagem. “Celebrar os 65 anos 
desta Casa não poderia ser sem 
quem a fez. Os homenageados e 
homenageadas aqui, hoje, foram 
sendo lembrados, um a um, pela 
sua história nesta instituição nos 
últimos 65 anos”.
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Indenização por morte na ditadura

SUS comprará 180 mil equipamentos 

Aprovados em três carreiras do CNU 

Mutirão em terra indígena

COP 30: governadores assinam carta

O Comitê Gestor da In-

ternet no Brasil (CGI.br) 

apresentou, na quinta 

(14), o texto final dos dez 
princípios que servirão 

de referência para a re-

gulação de plataformas 

de redes sociais. O texto 

foi construído a partir de 

uma proposta preliminar, 

colocada em consulta 

aberta para ser aperfei-

çoado com a ajuda da so-

ciedade. A consulta – feita 

entre maio e junho, na 

busca por contribuições 

multissetoriais de todas 

regiões do país – servirá 

de base para a construção 

de um marco regulatório 

brasileiro sobre o tema.

Cerca de 300 contri-

buições foram apresen-

tadas ao comitê. Muitas 

delas tiveram origem na 

comunidade acadêmica, 

no setor governamental, 

no setor empresarial e no 

terceiro setor.

Coordenadora do CGI.

br, Renata Mielli lembra 

que a regulação de pla-

taformas é um dos temas 

mais urgentes e comple-

xos da atualidade. “O CGI.

br tem a responsabilidade 

de contribuir com uma vi-

são equilibrada, que nas-

ce do nosso modelo mul-

tissetorial”, afirma.

A família do militante José 

Carlos Mata Machado, o 

Zé Carlos, morto durante 

a ditadura militar, rece-

beu R$ 590 mil por danos 

morais. A indenização foi 
paga pela União após o 

desfecho do processo ju-

dicial que se arrastava na 

Justiça Federal em Minas 

Gerais. Segundo a defesa 

da família, a indenização 
foi paga no final de julho 
deste ano. O valor foi rece-

bido pela viúva de Zé Car-

los, Maria Madalena Prata 

Soares, de 78 anos. A sen-

tença que determinou o 

pagamento saiu em 2023, 

quando foram completa-

dos 50 anos do assassina-

to, que ocorreu em 1973.

A Agência Brasileira de 

Apoio à Gestão do SUS 

(AgSUS) vai comprar, por 

determinação do Ministé-

rio da Saúde, 180 mil equi-

pamentos para unidades 

básicas de saúde (UBS) 

de mais de 5 mil municí-

pios. Em nota, a AgSUS 

informou que as compras 

serão feitas por meio de 

edital de licitação, publi-

cado no último dia 4. A 

abertura das propostas 

do pregão eletrônico será 

na próxima quinta-feira. 

Segundo o comunicado, 

os recursos para a compra 

dos equipamentos, esti-

mados em R$ 1,8 bilhão, 

são provenientes da Se-

cretaria de Atenção Pri-

mária à Saúde, por meio 

do PAC Saúde 2025.

O Ministério da Gestão e 

da Inovação em Serviços 

Públicos (MGI) homolo-

gou os resultados finais 
dos candidatos aprovados 

em três carreiras da pri-

meira edição do Concurso 

Público Nacional Unifica-

do (CPNU 1), após os res-

pectivos cursos de forma-

ção. São elas: analistas de 

infraestrutura, analistas 

de tecnologia da infor-

mação e auditores-fiscais 
do trabalho. O Ministério 

também autorizou as no-

meações de 42 aprovados 

para o cargo de analista 

de comércio exterior do 

Ministério do Desenvolvi-

mento, Indústria, Comér-

cio e Serviços (Mdic), com 

a publicação de portaria 

no Diário Oficial da União.

Com 14 mil atendimen-

tos, o mutirão inédito do 

programa Agora Tem Es-

pecialistas em território 

indígena superou as ex-

pectativas. 

Em apenas nove dias, 

entre 1º e 9 de agosto, a 

iniciativa realizada na 
aldeia Belém dos Soli-

mões, uma das maiores 

do Brasil, registrou 12 ve-

zes mais serviços espe-

cializados de saúde em 
relação aos 1,2 mil aten-

dimentos previstos . 

Os povos Tikuna, Koka-

ma, Kambeba e Kanamari 

, que habitam o território 

localizado em Tabatinga 
(AM) , foram beneficiados. 
O mutirão visa reduzir o 
tempo de espera por con-

sultas, e xames e cirurgias.

Durante encontro do 

Fórum Nacional de Go-

vernadores, na quarta, 

em Belém, no Pará, 19 

governadores e vice-go-

vernadores reiteraram 

seu apoio à realização da 
Conferência das Nações 

Unidas sobre as Mudan-

ças Climáticas na capital 

paraense, entre os dias 

10 a 21 de novembro. Na 

ocasião, o presidente da 

COP 30, embaixador An-

dré Corrêa do Lago, des-

tacou o papel dos estados 

no processo de enfrenta-

mento à mudança do cli-

ma durante o evento. Os 

19 representantes estadu-

ais assinaram uma decla-

ração de apoio.

 Bruno Peres/Agência Brasil

Cerca de 300 contribuições foram apresentadas 

Texto com princípios para 
regulação de redes sociais

Novo teste para detectar 
câncer de colo do útero

O Ministério da Saúde pas-
sou, desde a última sexta-feira 
(15), a oferecer, via Sistema 
Único de Saúde (SUS), o teste 
de biologia molecular DNA-
-HPV, indicado para o rastrea-
mento organizado do câncer de 
colo do útero.

A tecnologia detecta 14 
genótipos do papilomavírus 
humano (HPV), identifican-
do a presença do vírus no orga-
nismo antes da ocorrência de 
lesões ou de câncer em estágios 
iniciais, mesmo em mulheres 
assintomáticas.

Além de conferir maior 
sensibilidade diagnóstica, o 
teste reduz a necessidade de 
exames e intervenções desne-
cessárias, com intervalos maio-
res entre as coletas quando o 
resultado for negativo.

“Por ser mais eficaz, a nova 
tecnologia permite ampliar os 
intervalos de rastreamento para 
até cinco anos, aumentando a efi-
ciência e reduzindo custos”, expli-
ca o Ministério da Saúde. 

Outra vantagem do teste, de 
acordo com a pasta, é o rastrea-
mento equitativo e de alta per-
formance, que permite alcançar 
mulheres em áreas remotas ou 
onde há menor oferta de servi-
ços em saúde.

Produzida pelo Instituto de 
Biologia Molecular do Paraná, li-
gado à Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz), a tecnologia vai subs-

tituir o exame citopatológico 
popularmente conhecido como 
papanicolau, que passará a ser 
realizado apenas para confirma-
ção de casos em que o teste mo-
lecular der positivo.

No teste de DNA, a coleta 
é similar à do papanicolau e en-
volve a secreção do colo do útero, 
portanto, a mulher ainda precisa 
passar por um exame ginecológi-
co. No entanto, ao invés de co-
locar a secreção em uma lâmina, 
ela é colocada em um tubo com 
líquido conservante, que vai para 
o laboratório, onde é feita a pes-
quisa do DNA do vírus. 

A incorporação do teste na 
rede pública, no início de 2024, 
passou pela avaliação da Comis-
são Nacional de Incorporação de 
Tecnologias no Sistema Único de 
Saúde (Conitec), que considerou 
a tecnologia mais precisa que a 
atualmente ofertada no SUS.

A tecnologia, 100% nacional, 
será ofertada inicialmente nos se-
guintes estados: Rio de Janeiro, 
São Paulo, Minas Gerais, Ceará, 
Bahia, Pará, Rondônia, Goiás, 
Rio Grande do Sul, Paraná, Per-
nambuco e no Distrito Federal.

Essas localidades, segundo 
o ministério, foram contempla-

das por contarem com serviços 
de referência para colposcopia e 
biópsia, garantindo fluxo assis-
tencial completo para mulheres 
que apresentarem resultados al-
terados no teste.

A implementação começa 
com um município em cada es-
tado e será ampliada conforme 
a finalização da substituição 
do método. A meta é que, até 
dezembro de 2026, o rastreio 
esteja presente na rede pública 
em todo o território nacional, 
beneficiando 7 milhões de mu-
lheres com idade entre 25 a 64 
anos todos os anos.

Tecnologia nacional permite rastrear a doença precocemente
Isabella Mayer/SECOM 

A tecnologia detecta 14 genótipos do papilomavírus humano (HPV)

As denúncias feitas pelo 
influenciador Felca Bress, em 
vídeo publicado na semana 
passada, colocaram em foco 
os riscos que as redes sociais 
representam para crianças e 
adolescentes e como não há 
uma regulação sobre o uso de 
imagens de menores de ida-
de nesses espaços virtuais. As 
cenas expostas por Felca cho-
caram e provocaram a reação 
do Congresso Nacional, da 
Presidência da República e de 
diversos setores da sociedade.

Especialistas entrevistados 
pela Agência Brasil orientam 
pais, mães e responsáveis so-
bre como proteger crianças e 
adolescentes em ambientes vir-
tuais. Além disso, ressaltam o 
papel das escolas, da assistência 
social de outros equipamentos 
públicos na defesa dos direitos 
dessa parcela da população.

Segundo a escritora, pales-
trante e ativista pela erradica-
ção da violência sexual e online, 
Sheylli Caleffi, é necessário co-
nhecer e respeitar a classifica-
ção indicativa das plataformas. 
O Instagram, por exemplo, 
não é recomendado para me-
nores de 16 anos. O Tiktok e o 

WhatsApp não devem ser usa-
dos por menores de 13 anos.

Os responsáveis devem 
garantir que as idades infor-
madas estão corretas, uma vez 
que as próprias plataformas 
não pedem nenhum tipo de 
verificação. Além disso, devem 
observar as configurações, 
para impedir que qualquer 
pessoa tenha acesso ao perfil 
dos menores de 18 anos e que 
eles recebam mensagens de 
pessoas desconhecidas.

“Quando você decide dar 
acesso aos seus filhos nos am-
bientes digitais, você precisa 
também olhar a configuração 
daquilo que você escolheu 
dar acesso”, diz.

“O ideal é uma conta priva-
da se existe qualquer imagem 
de criança. E, obviamente, os 
adolescentes, quando tiverem 
a idade de começarem a ter as 
contas, têm que ter suas contas 
privadas, também, para que só 
acessem conteúdo as pessoas 
selecionadas por eles”.

De acordo com a pesquisa 
do Centro Regional de Estu-
dos para o Desenvolvimento 
da Sociedade da Informação 
(Cetic.br), 93% da população 

brasileira, de 9 a 17 anos, são 
usuárias de internet, o que 
representa 24,5 milhões de 
pessoas. A pesquisa TIC Kid 
Online mostra ainda que 83% 
desses adolescentes têm per-
fil próprio nas redes sociais. 
Além disso, 30% relataram 
que tiveram contato com al-
guém online que não conhe-
ciam pessoalmente.

Mesmo que as crianças não 
tenham contas em plataformas 
digitais, Caleffi alerta que os 
próprios familiares podem co-
locá-las em risco quando pos-
tam fotos ou vídeos delas nos 
próprios perfis.

“Não são redes sociais, são 
redes de comércio. Tudo que 
está lá é para vender. A gente 
tem que perder essa ideia ingê-
nua de que a rede social é um 
álbum de foto”, diz.

“Algo que é bacana, até sa-
grado para muita gente, é eroti-
zado por outras pessoas. Então 
você tem que imaginar que 
quando você coloca uma ima-
gem em um local visitado por 
bilhões de pessoas e por mui-
tos, muitos criminosos, aquilo 
pode ser tirado facilmente do 
contexto”, acrescentou.

como proteger crianças e 
adolescentes nas redes

 Joédson Alves/Agência Brasil

Especialistas entrevistados orientam pais, mães e responsáveis

As denúncias de material 
explícito envolvendo crianças e 
adolescentes recebidas pela or-
ganização não governamental 
(ONG) SaferNet, que atua na 
promoção e defesa dos direitos 
humanos na internet, aumenta-
ram 114% desde que o influen-
ciador e humorista Felipe Bres-
sanim Pereira, o Felca, contou 
como os criadores de conteúdo 
ganham dinheiro explorando 
menores de idade em situações 
sexualizadas.

Ao gravar o vídeo, que teve 
mais de 38 milhões de visuali-
zações, o influenciador denun-
ciou a monetização de vídeos 
em que crianças e adolescentes 
são exploradas sexualmente.

A medição foi realizada na 
última terça-feira (12) no siste-
ma de denúncias da ONG, que 
mantém há quase 20 anos o Ca-
nal Nacional de Denúncias de 
Crimes e Violações a Direitos 
Humanos na web. Entre 6 de 
agosto, data em que foi postado 
o vídeo, e 0h de terça-feira (12), 
a SaferNet recebeu 1.651 denún-
cias únicas. No mesmo período 
do ano passado, o hotline da or-
ganização havia recebido 770 de-
núncias, um aumento de 114%. 

Para a comparação, a Sa-
ferNet levantou os números 
do primeiro semestre de 2025 
(28.344 denúncias) em relação 
ao primeiro semestre de 2024 
(23.799 denúncias). O aumen-
to de pornografia infantil entre 
um ano e outro havia sido de 
apenas 19%, considerado nor-
mal após a queda de 26% ano-
tada em 2024. 

Denúncias únicas são as 
que a SaferNet recebe de forma 
anônima de usuários da inter-
net e disponibiliza ao Minis-
tério Público Federal (MPF), 
após a filtragem que realiza. 
Nessa avaliação, a SaferNet co-
leta evidências, exclui os links 
repetidos e agrupa os comentá-
rios recebidos com os links.

Denúncias de 

abuso contra 

crianças 

crescem 114%
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A produção de feijão no 
estado de Goiás deve atingir 
303,1 mil toneladas na safra 
2024/2025, o melhor resultado 
desde 2020/2021. O desempe-
nho atual é impulsionado pela 
alta na segunda safra e pelo uso de 
tecnologias e boas práticas. O es-
tado segue como o quarto maior 
produtor do país e o segundo em 
rendimento médio (2,5 toneladas 
por hectare). Cristalina lidera no 
estado, com 15,7% da produção. 
Goiás também ocupa o segundo 
lugar na produção de feijão cores. 

As exportações somaram 
5,7 mil toneladas em 2024, com 
faturamento de US$ 7 milhões, 
e seguem em alta em 2025, re-
forçando a competitividade 
goiana no mercado global.

A capital Cuiabá ocupa a 
19ª posição entre as capitais 
no Comparativo Nacional 
de Competência Acadêmica 
(CNCA) de 2024, com 46,56 
pontos e queda de 7,34 pontos. 

O levantamento revela de-
fasagem de aprendizagem em 
português e matemática na rede 
básica, com alunos que chegam 
ao ensino médio sem domínio 
de conteúdos essenciais. 

A prefeitura intensifica 
ações como reforma de escolas, 
valorização de profissionais e 
reforço escolar emergencial, 
além de parcerias com o estado.

O objetivo é conter a queda 
no desempenho e recuperar a 
qualidade da educação básica 
na capital mato grossense.

Com taxa de desocupação 
de 2,9% no segundo trimestre de 
2025, Mato Grosso do Sul atin-
ge o menor índice da série his-
tórica da Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios Contínua 
(Pnad) do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). 
O estado tem a quarta menor taxa 
do país, atrás de Santa Catarina, 
Rondônia e Mato Grosso. 

A informalidade caiu para 
32% e o rendimento médio subiu 
para R$ 3.466. Segundo o secre-
tário Jaime Verruck, da Secretaria 
de Meio Ambiente, Desenvol-
vimento, Ciência, Tecnologia e 
Inovação, os números refletem in-
vestimentos privados, qualificação 
profissional e políticas públicas 
voltadas ao emprego.

Estado bate 
recorde na 
produção
de feijão

Cuiabá 
apresenta 
defasagem na 
alfabetização 

Estado registra 
menor índice 
de desemprego 
desde 2012

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

O governo do Distrito Fe-
deral anunciou no Diário Ofi-
cial local de sexta-feira (15) a 
exoneração de Edilene Dias 
Cerqueira do cargo de secre-
tária extraordinária de Prote-
ção Animal. Cristiano Lopes 
da Cunha foi nomeado como 
substituto. Ele ocupava ante-
riormente o posto de secretário 
executivo institucional da Casa 
Civil, tendo atuado em diversos 
órgãos de fiscalização da admi-
nistração distrital desde 1998.

A troca acontece pouco 
depois do portal Metrópoles 
ter vinculado uma notícia que 
a agora ex-secretária seria indi-
ciada por se recusar a receber 
animais resgatados de uma si-
tuação de maus-tratos.

Novo gestor 
na pasta de 
Proteção 
Animal

DISTRITO FEDERAL

Caravana castra mais 
de 5 mil animais em MS

A primeira fase da Caravana 
da Castração, da Superinten-
dência de Políticas Integradas 
de Proteção da Vida Animal 
(Suprova) e da Secretaria de Tu-
rismo, Esporte e Cultura (Se-
tesc), percorreu dez cidades de 
Mato Grosso do Sul em 38 dias.

Foram oferecidos serviços 
de esterilização, implantação de 
microchips e fornecimento de 
medicação pós-cirúrgica.

Até a última terça (12), ha-
viam sido feitos 4,1 mil proce-
dimentos, com média de 150 
por dia. A meta é encerrar, na 
quarta-feira (20), com 5,3 mil 
cirurgias, restando 113 para 
atingir o objetivo de 5.500.

Em Aquidauana, o número 
chegou a 750, superando o pre-
visto. Corumbá, última cidade 
visitada, recebeu 1,6 mil vagas 
e será sede de evento no dia 20 
para entrega de medalhas a dez 
representantes locais. A mobi-
lização foi registrada também 
no número de cadastros na pla-
taforma SigPet, que chegou a 
14,8 mil, mais que o dobro de 

vagas disponíveis.
A segunda etapa atenderá 

14 municípios, começando por 
Inocência, entre os dias 22 e 24, 
seguida por Cassilândia, Cha-
padão do Sul, Paranaíba, Sel-
víria, Três Lagoas, Brasilândia, 
Santa Rita do Pardo, Bataguas-
su, Anaurilândia, Nova Andra-
dina, Taquarussu, Batayporã e 
Novo Horizonte do Sul.

Os agendamentos ocorrem 
sempre no dia anterior ao aten-
dimento. O calendário segue 
até 6 de outubro, com ações que 
envolvem prefeituras e comuni-
dade para preencher as vagas e 
garantir cuidados a cães e gatos. 
Para o atendimento, é neces-
sário jejum prévio e avaliação 
clínica na triagem. Animais 
com comorbidades podem ser 
reagendados. A marcação por 
microchip apoia a identificação 
e o controle populacional.

Os registros desta etapa 
orientarão ajustes de logística 
e comunicação na sequência do 
roteiro. Informações e cadastro 
são realizados pelo SigPet.

PCDF institui a 
Ouvidoria da Mulher

A Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF) criou a Ouvi-
doria da Mulher, unidade des-
tinada a receber e encaminhar 
denúncias, reclamações e suges-
tões relacionadas aos direitos 
das mulheres.A medida foi ofi-
cializada pela Portaria nº 318, 
publicada no Diário Oficial do 
DF no último dia 14.

O serviço é vinculado à 
Ouvidoria da PCDF e busca 
fortalecer o enfrentamento à 
violência de gênero. Entre as 
atribuições estão orientar víti-
mas sobre seus direitos, facilitar 

o acesso aos serviços previstos 
em lei e contribuir para o apri-
moramento das políticas inter-
nas da corporação. A unidade 
também atuará na integração 
com órgãos e entidades volta-
dos à prevenção e ao combate à 
violência contra a mulher.

A equipe será composta 
preferencialmente por policiais 
femininas, capacitadas em te-
mas como gênero, direitos das 
mulheres e acolhimento de ví-
timas. A função de Ouvidora 
será exercida por uma delegada 
indicada pelo delegado-geral.

Divulgação/PCDF

Unidade irá orientar, receber e encaminhar denúncias
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Corrida

Serviços

Seleção

Inscrições

Cesta Básica Biodiversidade

Arrecadação

Telessaúde

Sarampo

Seminário

Vinte garis receberam 

certificados na última se-

mana após concluir ofici-
na gratuita de grafite pro-

movida pela Sustentare 
Saneamento, por meio do 

Instituto Sustentare.

A capacitação teve du-

ração de cinco dias, soman-

do 10 horas, e foi conduzi-

da pelo grafiteiro Ramon 
Phanton. O conteúdo abor-
dou a história e estilos do 
grafite, exercícios no papel 
e execução de um mural 
no Distrito de Limpeza de 

Taguatinga.

O curso buscou am-

pliar as possibilidades de 

atuação dos trabalhadores 
da limpeza pública, ofere-

cendo alternativa de gera-

ção de renda e de aplica-

ção prática nas ações da 

empresa, como a revitali-
zação de áreas com des-

carte irregular de resíduos.
Os participantes po-

derão atuar em serviços 

diversos, como pintura 

em muros, telas, materiais 
gráficos e projetos digitais.

A oficina integra o pro-

jeto Capacita Gari, que já 
formou 120 profissionais 
em manutenção de smar-

tphones e 20 em operação 

de drones.

A 1ª Corrida da Mulher – 
Agosto Lilás, que aconte-

cerá no próximo domingo 
(24), em Valparaíso (GO), já 
tem metade das 250 vagas 

preenchidas. Com percurso 
de 5 km no Jardim Orien-

te, a prova une esporte e 

combate à violência contra 
a mulher. As inscrições de-

vem ser feitas na Secretaria 

da Mulher.

A prefeitura de Dourados 

(MS), implantou  o siste-

ma Aprova Digital, que já 
processou 618 solicitações 
digitais, economizando 

R$ 122 mil e liberando 824 
horas de trabalho dos ser-
vidores. Mais de 400 horas 
de deslocamento foram 
evitadas para cidadãos, 

além da redução no uso 
de papel e água.

A Universidade Estadual de 
Goiás (UEG), por meio da 
Pró-Reitoria de Extensão e 
Assuntos Estudantis, abriu 

chamada interna para se-

lecionar docentes efetivos 
interessados em compor o 

Comitê Institucional de Ex-

tensão (CIExt). As inscrições 
vão até dia 31 deste mês. Os 
selecionados atuarão como 
consultores.

A Universidade Estadual de 
Mato Grosso do Sul (UEMS) 
está com inscrições aber-

tas até amanhã (19) para 
seleção de Profissional de 
Apoio Educacional. O edital 
visa contratar pessoas com 

ensino médio completo 
para auxiliar acadêmicos 
com deficiência em cursos 
presenciais da instituição.

O custo da cesta básica em 

Anápolis (GO) teve queda 
de 7,91% em julho, passan-

do de R$ 849,57 para R$ 
782,35, segundo pesquisa 
do Núcleo de Estudos e 
Pesquisas Econômicas e 
do Centro de Estudos sobre 
Trabalho, Territórios e De-

senvolvimento da Universi-
dade Estadual de Goiás.

O prefeito de Goiânia (GO), 
Sandro Mabel (União), lan-

çou a Política Municipal 
de Prevenção e Combate 
ao Fogo e Conservação 
da Biodiversidade para 

parques e áreas públicas. 
Haverá ampliação de bri-
gadas, mapeamento de 

riscos e criação de siste-

ma de informações.

A Secretaria de Gestão Fa-

zendária de Várzea Grande 
(MT), realizou no Programa 
de Regularização Fiscal 
(Refis) mais de 27 mil acor-
dos, negociando cerca de 

R$ 52 milhões, dos quais já 
foram recebidos mais de 

R$ 23 milhões pelos cofres 
municipais. Os números 
superam os resultados en-

tre janeiro e agosto de 2024.

Pacientes da UTI do Hospi-

tal da Região Leste (HRL), 
no Paranoá (DF), agora con-

tam com reforço especiali-
zado por videoconferência. 
Pelo programa Telescope 
II, profissionais do Hospital 
Israelita Albert Einstein (SP) 
participam da rotina da 

unidade, única do DF entre 
os 25 hospitais públicos do 
país incluídos na iniciativa.

Até sexta-feira (15), Mato 
Grosso não registrou ne-

nhum caso confirmado 
de sarampo. Atualmente, 
cinco casos seguem em in-

vestigação nos municípios 
de Cáceres, Cuiabá, Sinop 
e Querência enquanto 45 
foram descartados. A Se-

cretaria de Saúde reforçou 
a estratégia da “dose zero” 
para prevenir a  doença.

O Seminário Cidade e Na-

tureza: Teoria e Prática na 

Primeira Infância aconte-

ce hoje (18), das 9h às 17h, 
no auditório da sede do 

Instituto Chico Mendes 
de Conservação da Biodi-
versidade (ICMBio), no Su-

doeste (DF). O encontro é 
gratuito e discutirá políti-
cas públicas e território.

Divulgação/Instituto Sustentare

Capacitação gratuita foi promovida pela Sustentare

Garis concluem oficina
de grafite em Brasília

Aviso laranja alerta para 
os riscos da seca no DF

Thamiris de Azevedo

Os meses de agosto e setem-
bro são marcados por oscilações 
de temperatura e umidade rela-
tiva do ar em níveis críticos, que 
frequentemente ficam abaixo 
do recomendado pela Organi-
zação Mundial da Saúde, de no 
mínimo 30%. Nesse cenário, é 
fundamental redobrar os cui-
dados com a saúde. O Instituto 
de Meteorologia emitiu aviso 
laranja para o DF, o que signi-

fica que a umidade relativa do 
ar deve se aproximar de 20%. 
Para orientar a população sobre 
como minimizar os impactos 
desse clima extremo, o Correio 
da Manhã ouviu especialistas 
de diferentes áreas.

Sintomas e cuidados

A pneumologista Tatiana 
Veloso ressalta para os riscos 
de rinite, sinusite, asma, bron-
quite e infecções como gripes e 
pneumonias.

“A baixa umidade resseca 
as mucosas, reduz a produção 
de muco protetor e concentra 
poluentes no ar, facilitando a 
entrada de vírus e bactérias”, 
informa.

Para se prevenir, especia-
listas recomendam hidratação 
constante, uso de soro fisiológi-
co, evitar atividades físicas nas 
horas mais quentes, manter am-
bientes limpos e úmidos, além 
de priorizar uma alimentação 
rica em frutas e verduras.

O oftalmologista Gustavo 
Serra aponta que, nesse perío-
do, é comum que os pacientes 
relatem ardência nos olhos, 
coceira, vermelhidão, visão em-
baçada e lacrimejamento. “O 
lacrimejamento acontece por-
que o olho está muito seco e o 
cérebro interpreta que a visão 
não está muito boa”.

Ele também ressalta o au-
mento de casos de conjunti-
vite nesta época do ano, re-
lacionado ao hábito de coçar 
os olhos ressecados. Gustavo 
observa que nem todas as 
conjuntivites são transmissí-
veis, explicando que se trata 
de uma inflamação de uma re-
gião chamada conjuntiva.

Para minimizar os sinto-
mas, o especialista aconselha o 
uso de algum tipo de lágrima 
artificial, vendida em farmá-
cias, e ressalta a importância de 
diminuir o tempo em frente a 
telas de computadores.

A dermatologista Graziela 
Alencar explica sobre a neces-
sidade da hidratação para que 
a pele cumpra sua função de 
proteger. “Neste período de 
seca, perdemos um pouco essa 
proteção. Aí começam a apa-
recer dermatites, coceiras e até 
infecções”, diz.

Começa o período que alia baixa umidade com mais calor
Lúcio Bernardo Jr/Agência Brasília

Período da seca exige hidratação constante
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Entre janeiro e junho deste 
ano, foram realizados 206 mil 
atendimentos no Complexo Hos-
pitalar Regional de Tucuruí.

O Complexo reúne o Hos-
pital Regional de Tucuruí e a 
Unidade de Alta Complexida-
de em Oncologia (Unacon).

Foram mais de 144 mil exa-
mes laboratoriais, 1.803 cirurgias 
e 3.889 consultas oncológicas.

A unidade é gerida pelo Ins-
tituto Diretrizes em parceria 
com a Secretaria de Estado de 
Saúde Pública do Pará e possui 
certificação da Organização 
Nacional de Acreditação. 

O Ambulatório de Especiali-
dades contabilizou 8.515 consul-
tas médicas. Já a Unacon atendeu 
pacientes de várias regiões.

A prefeitura de Porto Velho, 
por meio da Secretaria Municipal 
de Economia (Semec), realiza de 
hoje (18) ao dia 11/9, os Even-
tos Preparatórios Distritais. Os 
encontros antecedem a 2ª Con-
ferência Municipal de Acompa-
nhamento do Plano Diretor Par-
ticipativo (PDPM) e são abertos à 
participação da sociedade civil.

Organizados pela Secreta-
ria Executiva de Planejamento 
(Seplan), os Eventos Preparató-
rios serão realizados em todos os 
distritos do alto, médio e baixo 
Madeira. A programação inclui 
o acompanhamento da imple-
mentação do PDPM e atividades 
voltadas ao tema “Município Re-
siliente: um novo olhar em tempo 
de mudanças climáticas”.

Entre esta segunda-feira 
(18) e sexta-feira (22), a Uni-
versidade Federal do Amazonas 
(Ufam) promove onze ativida-
des em alusão ao Agosto Lilás, 
campanha de combate à violên-
cia contra a mulher. 

A programação envolve-
rá palestras, oficinas e ações 
educativas organizadas pela 
Pró-Reitoria de Extensão da 
Universidade e Assessoria de 
Relações Internacionais e In-
terinstitucionais, em parceria 
com a Secretaria de Segurança 
Pública do Amazonas, Tribu-
nal de Justiça do Amazonas e 
outras instituições. 

As ações ocorrem em diver-
sos campi e no Hospital Uni-
versitário Getúlio Vargas.

Complexo 
Hospitalar 
realiza 206 mil 
atendimentos

Prefeitura 
prepara 
conferência do 
Plano Diretor

Agosto Lilás 
com foco no 
combate à 
violência

PARÁ RONDÔNIA RORAIMA

A Pesquisa Mensal de Serviços 
(PMS) divulgada pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE) aponta que, em junho 
de 2025, o volume de serviços no 
Tocantins cresceu 4,5% frente ao 
mês anterior, a maior taxa registra-
da no país. Em relação a junho de 
2024, a alta foi de 4,9%.

No acumulado de janeiro a 
junho deste ano, o setor registrou 
crescimento de 7,7% sobre igual 
período do ano passado. 

Já os indicadores da receita 
nominal de serviços, mostram 
incremento de 4% frente a maio 
de 2025, 11,5% no acumulado do 
ano e 9,8% nos últimos 12 meses.

Segundo o IBGE, o desem-
penho do Tocantins ficou aci-
ma da média nacional.

Estado tem 
maior taxa de 
crescimento 
em serviços

TOCANTINS

Tocantins lidera renda 
no Norte e no Nordeste

O Tocantins registrou, em 
2024, renda domiciliar per ca-
pita de R$ 1.737, segundo da-
dos do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), 
obtidos por meio da Pesqui-
sa Nacional por Amostra de 
Domicílios Contínua (PNAD 
Contínua). O valor coloca o es-
tado na primeira posição das re-
giões Norte e Nordeste e na 12ª 
colocação no ranking nacional.

O cálculo considera a soma 
dos rendimentos nominais de 
todas as fontes de cada domi-
cílio dividida pelo número de 
moradores, incluindo traba-
lhadores, pensionistas, empre-
gados domésticos e seus fami-
liares. O levantamento mostra 
que o estado teve crescimento 
contínuo nos últimos anos.

Em 2021, a renda era de R$ 
1.028, passando para R$ 1.379 
em 2022 e R$ 1.581 em 2023. 

O valor de 2024 representa 
alta de 9,9% em relação ao ano 
anterior. O desempenho man-
tém o Tocantins como o estado 
com maior rendimento per ca-

pita da Região Norte, à frente 
do segundo colocado, Rondô-
nia, que obteve R$ 1.717.

A apuração dos dados é feita 
por meio de visitas domiciliares 
realizadas pelo instituto, com 
coleta de informações sobre 
trabalho e demais fontes de re-
ceita. O objetivo é acompanhar 
a evolução da força de trabalho 
e reunir indicadores que permi-
tem analisar o desenvolvimento 
socioeconômico do país.

A pesquisa é realizada de 
forma contínua desde 2012 e 
também apresenta recortes re-
gionais e estaduais.

No ranking nacional, o 
Distrito Federal aparece em 
primeiro lugar, com R$ 3,4 mil 
por pessoa, enquanto o estado 
do Maranhão ocupa a última 
posição, com R$ 1.077.

Segundo a Comunicação 
estadual, os resultados do To-
cantins reforçam a presença do 
estado entre as unidades federa-
tivas que tiveram crescimento 
expressivo nos últimos anos, 
ampliando o consumo interno.

Porto Velho melhora 
estado do ar em 2025

Após um ano de 2024 mar-
cado por altos índices de polui-
ção atmosférica, Porto Velho 
apresenta, em 2025, melhora 
nos indicadores de qualidade 
do ar. A redução é atribuída a 
medidas estratégicas da gestão 
municipal, que incluem uso de 
tecnologias de monitoramen-
to, fiscalização e campanhas de 
conscientização à população.

As ações ocorreram de for-
ma integrada entre diferentes 
órgãos, combinando monito-
ramento em tempo real, maior 
transparência na divulgação de 

dados e atividades educativas 
para prevenir queimadas. 

A articulação institucional 
também permitiu resposta mais 
rápida a focos de incêndio, di-
minuindo o tempo de exposi-
ção da população a poluentes. 
Mesmo com avanços, o perío-
do de seca e a continuidade da 
temporada de queimadas man-
têm o alerta das autoridades.

A meta é sustentar medidas 
preventivas para evitar episó-
dios críticos como os de 2024 
e assegurar ar mais seguro aos 
moradores da capital.

Leandro Morais/Secom Porto Velho

Ações integradas e fiscalização reduzem poluição 
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Duas escolas da rede es-
tadual do Pará avança-
ram para a semifinal do 
Prêmio Liga STEAM 2025, 
que reconhece projetos 
de ciência, tecnologia, 
engenharia, artes e mate-
mática com foco em sus-
tentabilidade e educação 
ambiental.

A competição deste 
ano teve como tema “Edu-
cação e Sociobiodiversida-
de: Culturas Vivas, Comu-
nidades Sustentáveis”.

A Escola Estadual Cel-
so Rodrigues, de Santo 
Antônio do Tauá, concor-
re com o projeto “Horta 

Pai D’égua”, desenvolvido 
por alunos da 2ª série do 
ensino médio, que usa 
turbina eólica feita com 
sucata, água reaprovei-
tada da condensação de 
ar-condicionado e sistema 
automatizado de irrigação 
com arduino, buscando 
reduzir desperdícios.

Já a Escola Estadual 
Padre Vitaliano Maria Vari, 
de Capitão Poço, apresen-
ta o projeto “EcoPV”, cria-
do por alunos da 3ª série 
do ensino médio a partir 
de diagnóstico ambiental 
escolar com horta susten-
tável conscientização. 

A Universidade Federal de 
Rondônia está com edi-
tal aberto para contratar 
seis professores substi-
tutos no Núcleo de Ciên-
cias Exatas e da Terra, em 
Porto Velho. As vagas são 
para Biologia, Química e 
Física. As inscrições vão 
até esta sexta-feira (22) 
pelo Sistema Sigaa da 
Universidade.

A Universidade Federal 
de Roraima lançou edital 
para seleção de bolsista no 
projeto “Educação Escolar 
e Comunitária na Terra In-
dígena Yanomami”. A bol-
sa é de R$ 2,1 mil para 20h 
semanais. As inscrições vão 
de quarta (22) até dia 24. É 
preciso ser indígena e ter 
experiência em docência 
de língua indígena.

Com apoio do governo do 
Amazonas, o 1º Festival do 
Beiradão celebra o ritmo 
tradicional com shows, 
oficinas, cinema e deba-
tes. O encerramento, no 
Largo de São Sebastião, 
na quarta-feira (22), reú-
ne artistas como Nunes 
Filho, Hadail Mesquita e 
Márcia Novo. A entrada é 
gratuita.

A Secretaria dos Povos Indí-
genas (Sepi) está realizan-
do a entrega de 25 barcos 
equipados com motor de 
rabeta e remo para comu-
nidades indígenas em seis 
municípios de Roraima: 
Alto Alegre, Amajari, Boa 
Vista, Caroebe, Pacaraima e 
Uiramutã. A ação beneficia 
diretamente 649 famílias.

O Tribunal de Justiça do 
Acre e a Coordenadoria 
Estadual das Mulheres em 
Situação de Violência Do-
méstica e Familiar realizam, 
hoje (18), a abertura da 30ª 
Semana Justiça pela Paz 
em Casa. A mobilização 
acontece às 9h, no Fórum 
Criminal da Cidade da Jus-
tiça, em Rio Branco.

A prefeito de Rio Branco 
(AC), Tião Bocalom (PL), 
acompanha e apoia o 
avanço do cultivo de café 
na zona rural, com 50 pro-
dutores somando 50 hec-
tares. Tião visitou área no 
Ramal do Quixadá, onde 
há uma lavoura de café 
robusta amazônico com 
assistência municipal.

Proprietários de veículos 
com placas finais 79 a 99 
têm até hoje (18), para pa-
gar o Imposto sobre a Pro-
priedade de Veículos Au-
tomotores (IPVA) com até 
15% de desconto, segundo 
a Secretaria da Fazenda do 
Pará. Os descontos variam 
conforme o histórico de 
multas. O imposto pode ser 
pago via PIX.

Os candidatos nomeados 
no Concurso da Educa-
ção da prefeitura de Pal-
mas têm até terça-feira, 
19, para tomar posse ou 
solicitar prorrogação. O 
processo será presencial 
hoje (18) e amanhã (19), no 
Centro de Atendimento 
ao Servidor, das 8h às 18h. 
A nomeação perderá efei-
to após o prazo.

Começam hoje (18) as ins-
crições para o mestrado 
em Ciências Ambientais 
da Universidade Federal 
do Amapá (turma 2025). 
São ofertadas 14 vagas 
regulares e 5 para ações 
afirmativas. O prazo para 
realizar a inscrição vai até 
dia 29 deste mês, com se-
leção por prova escrita e 
análise de currículo.

Durante a 54ª Expofeira do 
Amapá, o público pode-
rá participar da atividade 
“Pesque e Troque”, promo-
vida pelo governo  por meio 
da Secretaria de Pesca e 
Aquicultura. A ação aconte-
ce do dia 30 ao dia 7 de se-
tembro e contará com pes-
carias, torneio, palestras e 
arrecadação de alimentos.

Divulgação/Agência Pará

Projetos unem tecnologia e sustentabilidade

Pará tem duas escolas na 
semifinal de liga nacional

Amazônia Legal concentrou 
31 mil estupros de menores

O Fundo das Nações Uni-
das para a Infância (Unicef ) 
e o Fórum Brasileiro de Se-
gurança Pública (FBSP) di-
vulgaram estudo que aponta 
altos índices de violência con-
tra crianças e adolescentes na 
Amazônia Legal. Com base 
em dados de 2021 a 2023, seis 
dos dez estados com maiores 
taxas de violência sexual con-
tra menores estão na região.

No Norte, Rondônia, Ro-
raima, Pará, Tocantins e Acre 
registraram índices que variam 
de 163,7 a 234,2 casos por 100 
mil. No período, foram mais de 
31 mil estupros e quase 3 mil 
mortes violentas intencionais 
de pessoas com até 19 anos.

As taxas de violência sexual 
são maiores em municípios até 
150 km de fronteiras, com mé-
dia de 166,5 por 100 mil, acima 
da de cidades não-fronteiriças. 
Em 2023, a Amazônia Legal re-
gistrou 141,3 casos de estupro 
por 100 mil menores, 21,4% 
acima da média nacional.

Entre 2021 e 2022, as noti-
ficações desse crime cresceram 
26,4% na região, mais que o do-
bro da alta nacional.

As mortes violentas tam-
bém preocupam. Adolescentes 
de 15 a 19 anos em áreas urba-

nas amazônicas estão 27% mais 
vulneráveis à letalidade do que 
no restante do país.

As mortes caíram 15,3%, 
mas as taxas seguem elevadas. 
Em crimes como homicídio 
doloso, feminicídio e latrocí-
nio, os índices da Amazônia 
superam a média brasileira.

O recorte racial revela dis-
paridades. Entre vítimas de es-
tupro, 81% eram pretas ou par-
das e 2,6% indígenas. Crianças 
e adolescentes negros estão três 

vezes mais expostos à letalidade 
que brancos. Em mortes decor-
rentes de ação policial, 91,8% 
das vítimas eram negras. Entre 
indígenas, foram registradas 94 
mortes violentas e aumento de 
151% nos casos de violência se-
xual no triênio analisado.

Os casos de maus-tratos 
somaram 10,1 mil no período. 
Em 2023, a taxa foi de 52,9 
por 100 mil, levemente acima 
da nacional. A maioria dos ca-
sos envolveu familiares como 

agressores, dentro de casa, ten-
do meninas negras de 5 a 9 anos 
como principais vítimas.

O Unicef e o Fórum reco-
mendam ações específicas para 
o contexto amazônico, como 
aprimorar registros policiais e 
de saúde, capacitar profissionais 
que atendem crianças, fortale-
cer o controle do uso da força 
e enfrentar o racismo estrutu-
ral. Sugerem também atenção 
especial a territórios indígenas 
e combate a atividades ilícitas.

Pesquisa da Unicef revela aumento dos crimes entre 2021 e 2023
Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

Estudo mostra que violência sexual é maior em áreas próximas às fronteiras amazônicas
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Nas redes sociais, populari-
zou-se o termo “Recife bipolar”, 
em referência à instabilidade 
climática da capital pernambu-
cana, bastante frequente nesta 
época do ano. Essa combinação 
de chuvas e sol é perfeita para 
a proliferação do mosquito 
Aedes aegypti, transmissor das 
chamadas arboviroses (dengue, 
zika e chikungunya). 

Diante desse cenário, a Pre-
feitura do Recife está mobili-
zando seus agentes de saúde 
ambiental e controle de ende-
mias (asaces) para intensificar 
as visitas aos domicílios, de 
modo a prevenir e combater os 
focos de mosquito. Nesta se-
gunda (11), começa o curso de 
capacitação e mobilização.

Central Estadual de Trans-
plantes registrou, na semana 
passada, no Hospital Estadual 
de Emergência e Trauma de 
Campina Grande, a 8ª doação 
de coração de 2025. Além do 
coração, também foram doados 
o fígado, os rins e as córneas, 
beneficiando diretamente seis 
pacientes que estavam na lista 
de espera por um transplante.

O doador foi um jovem 
de 18 anos, vítima de Trau-
ma Crânio Encefálico (TCE) 
em virtude de um acidente 
de moto. Com a confirmação 
da morte encefálica, a família 
optou pela permissão. Esta foi 
a 11ª doação de múltiplos ór-
gãos realizada no Hospital de 
Trauma neste ano. 

Pela primeira vez desde que 
os açudes Itans e Gargalheiras 
foram construídos, há mais 
de 60 anos, uma série de ações 
governamentais avança para 
garantir o abastecimento de 
água de 22 municípios do Rio 
Grande do Norte, localizados 
no Seridó e na região da Serra 
de Santana. 

Em dia histórico para a 
segurança hídrica das duas re-
giões, as águas da transposição 
do São Francisco chegaram na 
quarta-feira (13) ao território 
potiguar e seguiram em direção 
a Jardim de Piranhas. Dali, elas 
seguem pelo leito do Rio Pi-
ranhas/Açu para as barragens 
Oiticica e Engenheiro Arman-
do Ribeiro Gonçalves.

Recife 
mobiliza-
se contra as 
arboviroses

Oitava doação 
de coração do 
ano acontece 
no estado

Transposição 
garante 
segurança 
hídrica 
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O governador do Piauí, Ra-
fael Fonteles, inaugurou, neste 
sábado (16), o novo Centro 
Integrado de Comando e Con-
trole (CICC), uma ferramen-
ta tecnológica importante de 
combate ao crime. 

Na ocasião, foi lançado o 
Sistema de Videomonitora-
mento Urbano com Inteligên-
cia Artificial (Spia), que prevê 
1.200 câmeras interligadas ao 
CICC, numa robusta rede de 
vigilância de alta tecnologia. 

Entre as funcionalidades 
do Spia, estão reconhecimen-
to facial, leitura automática 
de placas veiculares, análise de 
comportamento, visão noturna 
com infravermelho e zoom de 
longo alcance.

Sistema 
de vídeo 
visa reduzir 
criminalidade

PIAUÍ

Governador da Bahia 
no Dia do Algodão

O governador da Bahia, Je-
rônimo Rodrigues esteve, neste 
sábado (16), na Fazenda San-
tana, em Riachão das Neves, 
no Oeste baiano, para acom-
panhar a 4ª edição do Dia do 
Algodão, promovido pela As-
sociação Baiana dos Produtores 
de Algodão (Abapa). 

Durante a visita, ele per-
correu áreas de colheita e co-
nheceu as estruturas de bene-
ficiamento, onde é realizada 
a preparação da pluma para o 
mercado.

Jerônimo destacou o im-
pacto social e econômico da 
cotonicultura baiana. “O uni-
verso do algodão é fascinante, 
mas, acima de tudo, representa 
geração de empregos, renda e 
cuidado com o meio ambiente. 
Temos capacidade para atender 
o mercado interno e exportar, e 
o nosso desafio é ampliar essa 
produção para que a Bahia al-
cance a liderança nacional em 
quantidade e qualidade”, afir-
mou.

Na noite de sexta-feira (15), 

em Luís Eduardo Magalhães, 
durante o evento comemora-
tivo pelos 25 anos da Abapa, 
Jerônimo se reuniu com lide-
ranças do setor produtivo e 
autoridades locais para discutir 
políticas de incentivo e investi-
mentos em infraestrutura, lo-
gística e tecnologia voltadas ao 
fortalecimento da cotonicultu-
ra no estado.

A produção de algodão é 
uma das principais forças do 
agronegócio baiano, especial-
mente nas regiões Oeste e Su-
doeste, onde se concentram as 
lavouras. O setor movimenta 
cadeias industriais e logísticas, 
gera milhares de empregos di-
retos e indiretos e contribui 
significativamente para a ba-
lança comercial do estado, com 
exportações reconhecidas pela 
qualidade da pluma no merca-
do internacional. Esse desem-
penho mantém a Bahia como 
a segunda maior produtora de 
algodão do país, com potencial 
de alcançar a liderança nos pró-
ximos anos.

Alagoas promove 
Bienal do Livro

Em café da manhã realizado 
no Hotel Jatiúca, em Maceió, 
na sexta-feira (15), o governo 
do estado e a Universidade Fe-
deral de Alagoas (Ufal) lança-
ram oficialmente a programa-
ção da 11ª Bienal Internacional 
do Livro. O evento, reconhe-
cido como o maior encontro 
literário, cultural, artístico e 
social do estado, será realizado 
de 31 de outubro a 9 de no-
vembro de 2025, no Centro de 
Convenções, e terá como ho-
menageados os países africanos 
de língua oficial portuguesa 

(Palop): Angola, Cabo Verde, 
Guiné-Bissau, Guiné Equato-
rial, Moçambique e São Tomé e 
Príncipe. A programação inclui 
feira de livros, lançamentos de 
títulos, palestras, rodas de con-
versa, oficinas, contação de his-
tórias, apresentações artísticas, 
música, dança, teatro, espaços 
de convivência e gastronomia 
regional. Para a secretária de 
Estado da Cultura e Econo-
mia Criativa, Mellina Freitas, 
a Bienal cumpre um papel fun-
damental para democratizar o 
acesso à leitura.

Tatiane Almeida/Ascom-Secult

A Bienal é o principal encontro literário do estado
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O governo federal, por 
meio do Ministério das Ci-
dades, divulgou listagem 
com as novas propostas 
aprovadas para a constru-
ção de unidades habita-
cionais do Minha Casa, Mi-
nha Vida (MCMV) em todo 
Brasil. No Ceará, 130 muni-
cípios foram habilitados 
dentro do parâmetro es-
tabelecido pela União: até 
50 mil habitantes. O nú-
mero foi de 2,7 mil cida-
des selecionadas em todo 
o país. Agora, as gestões 
municipais devem en-
tregar documentação à 
Caixa Econômica Federal. 

“Ter uma casa para mo-
rar é ter dignidade, segu-
rança e esperança para o 
futuro. Por isso, seguimos 
firmes, de mãos dadas 
com o Governo Federal 
e os municípios, para ga-
rantir moradia digna para 
os cearenses. Essa é uma 
missão que transforma 
vidas e constrói um Ceará 
mais justo e humano para 
todos”, afirmou o gover-
nador Elmano de Freitas.
De acordo com a publi-
cação no Diário Oficial da 
União (DOU), o aporte da 
União será de R$ 140 mil 
por residência.

Uma grande festa foi reali-
zada nesta sexta-feira (15) 
no Parque das Dunas, no 
município de Barreirinhas 
(MA), distante 250 km de 
São Luís, para celebrar a 
entrega do Certificado 
de Patrimônio Natural da 
Humanidade ao Parque 
Nacional dos Lençóis Ma-
ranhenses, um paraíso 
ecológico.

Uma reunião realizada na 
sexta-feira (15) no Núcleo 
Psicossocial do Instituto 
de Previdência do Mu-
nicípio de Aracaju (SE), 
com a participação da 
coordenadora do setor de 
Promoção Social da Câ-
mara Municipal, Patrícia 
Matos de Jesus, abordou 
as ações do projeto ‘Viver 
Bem Mais’.

O prefeito de Fortaleza 
(CE) Evandro Leitão inau-
gurou, na semana passa-
da, o Centro de Educação 
Infantil (CEI) Otacílio de 
Sá Pereira Bessa, no bair-
ro Parangaba. Este é o pri-
meiro CEI entregue pela 
atual gestão e atenderá 
crianças do berçário ao 
Infantil III, beneficiando 
cerca de 200 alunos.

A Autarquia Especial Mu-
nicipal de Limpeza Urba-
na de João Pessoa (Emlur) 
realiza, desde 2023, um 
projeto que transforma 
terrenos baldios, antes to-
mados pelo lixo, em áre-
as verdes e ajardinadas. 
A ação muda completa-
mente a paisagem urba-
na.

O presidente do Tribu-
nal de Justiça de Alagoas 
(TJAL), desembargador 
Fábio Bittencourt, acom-
panhou o mutirão de 
atendimentos jurídicos e 
sociais na Aldeia Fazenda 
Canto, zona rural de Pal-
meira dos Índios, promo-
vido pela Justiça Itineran-
te na sexta-feira (15).

Sergipe se destaca no 
cenário cultural brasilei-
ro por carregar uma rica 
mescla das tradições por-
tuguesa, negra e indíge-
na. Essa herança histórica 
será celebrada na Assem-
bleia Legislativa do esta-
do, no dia 22 de agosto, 
sexta-feira, que é o Dia do 
Folclore.

Maceió acaba de rece-
ber 20 novos ônibus Ge-
ladões, todos equipados 
com ar-condicionado, 
garantindo mais conforto 
e qualidade para os usuá-
rios do sistema. moderno, 
eficiente e confortável. 
Com a nova entrega, a ca-
pital alagoana passa a ter 
117 ônibus climatizados 
circulando. 

Pessoas com Deficiência 
e seus familiares e cui-
dadores participaram no 
domingo (17) do projeto 
Viver a Cidade, em Sal-
vador (BA). A iniciativa 
disponibilizou uma série 
de equipamentos adap-
tados, como cadeiras e 
bicicletas, para que todos 
possam ter um momento 
de lazer e atividade.

a Câmara Municipal de 
Natal (RN) realizou uma 
Sessão Solene em home-
nagem aos 30 anos da 
Casa Durval Paiva (CDP), 
instituição referência no 
acolhimento de crianças 
e adolescentes em trata-
mento contra o câncer e 
doenças hematológicas. 
A Casa Durval foi fundada 
em 1995.

O tradicional corte de 
bolo marcou, neste sába-
do (16), as comemorações 
pelos 173 anos da capital 
do Piauí, Teresina. Reali-
zado pela Prefeitura na 
Praça do Poti Velho, zona 
norte da capital, o evento 
reuniu centenas de mo-
radores e autoridades em 
uma tarde festiva.

Governo do Ceará

Parâmetros garantem habitações para 130 municípios

Minha Casa, Minha Vida 
amplia-se no Ceará

Estaleiro em Sergipe deve 
gerar 20 mil empregos

Na sexta-feira (15), uma 
comitiva do governo de Ser-
gipe realizou visita técnica ao 
Estaleiro São Gonçalo, no Rio 
de Janeiro. A agenda, que dá 
continuidade à missão sergipa-
na no estado, teve o intuito de 
conhecer as instalações da SG 
Indústria e Comércio Naval. 

A empresa vem conduzindo 
a reativação do Estaleiro Sergi-
pe, em Santo Amaro das Bro-
tas, município do leste sergipa-
no, com o apoio da Secretaria 

de Estado do Desenvolvimento 
Econômico e da Ciência e Tec-
nologia (Sedetec) e da Com-
panhia de Desenvolvimento 
Industrial de Sergipe (Codise).

A SG vem atuando na re-
cuperação do antigo estaleiro 
Porto das Redes, em projeto 
cujo investimento chega a R$ 
150 milhões. A iniciativa prevê 
a criação inicial de mil empre-
gos diretos, podendo chegar 
a até 20 mil postos diretos e 
indiretos. A revitalização do 

espaço servirá à produção de 
embarcações, peças e reparos, 
com potencial para atender o 
descomissionamento de pla-
taformas e o projeto Sergipe 
Águas Profundas.

Momento crucial

Para o secretário da Sede-
tec, Valmor Barbosa, a missão 
é de suma importância para o 
desenvolvimento econômico 
sergipano. “Estamos em um 
momento crucial para o setor 

naval e industrial em Sergipe. 
Conhecer de perto as opera-
ções e a estrutura do Estaleiro 
São Gonçalo é fundamental 
para que possamos absorver 
conhecimentos e fortalecer a 
revitalização do nosso estaleiro, 
que tem um enorme potencial 
de gerar empregos e atrair in-
vestimentos para nossa região”, 
afirmou.

Presidente da Codise, Ro-
naldo Guimarães ressaltou o 
papel do órgão nesse processo. 
“A Companhia atua como um 
catalisador para o desenvolvi-
mento industrial em Sergipe. 
A visita ao Estaleiro São Gon-
çalo nos permite ver de perto 
o que a SG já está fazendo e o 
que de bom poderá ser levado a 
Sergipe. Queremos estabelecer 
parcerias técnicas e comerciais, 
além de identificar oportuni-
dades para impulsionar o setor 
naval no estado”, ressaltou.

O senador por Sergipe 
Laércio Oliveira, que também 
integrou a comitiva, enfatizou 
o potencial do estado para re-
ceber novos investimentos. “O 
que nós estamos projetando 
para Sergipe é uma realidade. E 
essa realidade existe já aqui, em 
São Gonçalo, e vai chegar a Ser-
gipe”, disse o senador. 

Comitiva foi ao Rio de Janeiro estudar revitalização
Ascom/Sedetec

 Comitiva visitou o Estaleiro São Gonçalo, no Rio de Janeiro, para estudar revitalização
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Os grupos interessados em 
participar do Carnaval de Rua 
de 2026 devem se inscrever 
até 15 de setembro pelo site da 
Riotur, órgão responsável pelo 
turismo na capital fluminense. 

No ano passado, mais de 
400 agremiações receberam au-
torização para desfilar.

A previsão é que o resulta-
do das análises seja divulgado 
em 16 de outubro. O cadastro 
antecipado permite o planeja-
mento de serviços como segu-
rança, limpeza e infraestrutura 
para os eventos. Após a divulga-
ção, haverá prazo para recursos 
antes da emissão dos documen-
tos necessários. A festa popular 
está programada para começar 
em 17 de janeiro de 2026.

O governo paulista anun-
ciou as obras habilitadas para a 
18ª edição do Prêmio São Paulo 
de Literatura. A lista completa 
está disponível no Diário Ofi-
cial do estado. O concurso dis-
tribuirá R$ 200 mil para cada 
vencedor nas categorias de Me-
lhor Romance e Melhor Ro-
mance de Estreia, publicados 
em 2024. Autores com obras 
inabilitadas têm cinco dias 
para corrigir irregularidades ou 
apresentar recurso.

Os interessados devem 
acessar o Sistema de Fomen-
to CULTSP para regularizar 
a situação. O processo é feito 
exclusivamente pelo site oficial 
do prêmio. Dúvidas podem ser 
esclarecidas por e-mail.

Duas atletas capixabas re-
presentarão o Brasil no Cam-
peonato Mundial de Ginástica 
Rítmica, que começa na quar-
ta-feira (20) no Rio de Janeiro.

Geovanna Santos compe-
tirá na modalidade individual, 
enquanto Sofia Madeira inte-
gra a equipe de conjunto. Geo-
vanna vem de bons resultados 
em 2024, incluindo quatro me-
dalhas no Pan-Americano do 
Paraguai e o vice-campeonato 
brasileiro. Esta será sua terceira 
participação no torneio mun-
dial, com o objetivo de alcançar 
sua primeira final individual.

Sofia Madeira integra a sele-
ção brasileira de conjuntos.

As provas individuais ocor-
rem até sexta-feira (22).

Cadastro dos 
blocos de rua 
do Carnaval de 
2026 na capital

Divulgada lista 
de obras do 
maior prêmio 
literário do país

Ginastas 
capixabas 
disputam 
mundial no Rio

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO ESPÍRITO SANTO

De janeiro a julho de 2025, 
foram registradas 69,3 mil no-
vas empresas, um aumento de 
20,80% em relação ao mesmo 
período de 2024. Os dados fo-
ram divulgados pela Junta Co-
mercial de Minas Gerais.

Apenas em julho, houve 
10.906 formalizações, cresci-
mento de 8,31% comparado ao 
mesmo mês do ano anterior.

Todas as regiões tiveram 
alta, com destaque para os Va-
les do Jequitinhonha e Mucuri, 
que lideram o ranking com 
29,18% de aumento.

O relatório aponta que o 
Norte e a região Central apre-
sentaram desempenho signifi-
cativo, com avanços de 25,38% 
e 23,31%, respectivamente.

Número de 
empresas 
abertas cresceu 
20% em 2025

MINAS GERAIS

Milhares de pessoas durante a procissão pelas ruas da cidade

CORREIO SUDESTE

ES: mostra cultural em Itaúnas

Primeira fase da seletiva da UFMG 

SP: Procon lança material da LGPD

Ufes abre seleção para bolsas

MG: tribunais firmam parceria

Minas Gerais vai repassar 

R$ 90 milhões do ICMS 

Turismo a 605 municípios 

em 2025, valor recorde 

desde a criação do pro-

grama. O montante supe-

ra os R$ 81 milhões desti-

nados em 2024.

A política estadual, úni-

ca no país, incentiva o se-

tor e integra o turismo às 

estratégias de desenvolvi-

mento local e regional.

O programa registrou o 

maior número de municí-

pios habilitados desde seu 

início, resultado do forta-

lecimento das ações de 

incentivo.

O repasse estimula 

as economias locais por 

meio da geração de em-

pregos, do aumento de 

visitantes e da valorização 

do patrimônio cultural e 

natural presente em di-

versas regiões mineiras.

30 novos municípios 

passaram a integrar o pro-

grama, e 26 deles atingi-

ram pontuação máxima já 

na primeira avaliação.

O desempenho evi-

dencia a adesão das pre-

feituras às diretrizes para 

o turismo e reforça o papel 

da política no estímulo a 

iniciativas sustentáveis.

O Parque Estadual de 

Itaúnas, em Conceição 

da Barra (ES), apresenta 

até 23 deste mês a expo-

sição “O Saber do Corpo 

no Sapê do Norte: Cultura 

e Ancestralidade através 

do Movimento”. A mos-

tra reúne imagens pro-

duzidas pela artista Aline 

Gonzaga, que registram 

atividades, encontros e 

memórias do Grupo Ca-

poeira Itaúnas. O traba-

lho integra ação de pre-

servação da trajetória do 

grupo. No encerramento, 

haverá programação com 

participação de mestres, 

membros e visitantes, 

com tradução em Libras e 

acessibilidade. A iniciativa 

foi viabilizada por edital 

de culturas tradicionais.

As inscrições para a pri-

meira fase do processo 

seriado da Universidade 

Federal de Minas Gerais 

(UFMG) terão início nesta 

segunda-feira (18), às 14h, 

e se estenderão até o dia 

19 de setembro. O proce-

dimento será feito no site 

da Diretoria de Processos 

Seletivos (Copeve): http://

site.copeve.ufmg.br/con-

cursos/218. As provas es-

tão previstas para 14 de 

dezembro. Interessados 

poderão pedir isenção 

total ou parcial da taxa. 

O edital, incluindo a ver-

são em Língua Brasileira 

de Sinais, está disponível 

nas páginas da Copeve e 

do processo seriado, junto 

com texto explicativo so-

bre a etapa.

O Procon de São Paulo 

lançou vídeo e cartilha 

sobre a Lei Geral de Pro-

teção de Dados (LGPD), 

que define normas para 
coleta, uso, guarda e com-

partilhamento de infor-

mações pessoais por em-

presas e órgãos públicos. 

O material explica concei-

tos como dado sensível, 

consentimento e direitos 

do titular, com exemplos 

do dia a dia, incluindo 

compras online, aplicati-

vos e cadastros. Também 

orienta como agir em 

caso de uso indevido, re-

forçando que o cidadão 

é o responsável por seus 

dados. A cartilha está dis-

ponível no site do órgão e 

o vídeo no canal Procon-

-SP no YouTube.

A Universidade Federal do 

Espírito Santo (Ufes) pu-

blicou edital para o Pro-

grama Integrado de Bol-

sas de Extensão (PIBEx), 

com inscrições até 10 de 

setembro. São 200 bol-

sas, divididas entre am-

pla concorrência e ações 

afirmativas para grupos 
historicamente excluídos. 

Neste ano, haverá avalia-

ções em dois períodos e 

participação de coorde-

nadores nas análises de 

propostas e relatórios. Po-

dem concorrer docentes 

e técnicos que liderem 

projetos de extensão ati-

vos e regulares. A seleção 

será feita pela comissão 

do programa.

O Tribunal de Justiça de 

Minas Gerais e o Tribu-

nal Regional Eleitoral de 

Minas Gerais firmaram 
cooperação para mon-

tar pontos provisórios de 

atendimento em unida-

des da Corte. Durante 

duas semanas, magis-

trados, servidores e a po-

pulação poderão solici-

tar emissão de primeiro 

título, certidões, revisão 

de dados, regularização 

e mudança de domicílio 

eleitoral, além da coleta 

de biometria. Os postos 

funcionarão no edifício-

-sede e em outros três 

endereços, seguindo ca-

lendário definido pelas 
instituições.

Rodrigo Zeferino/Agência Minas

Estado destinará R$ 90 milhões do ICMS a 605 cidades

Minas Gerais terá repasse 
recorde para turismo em 2025

Interior de São Paulo 
mantém tradições de fé 

Por Rafael Lima

No último sábado, 16 de 
agosto, a cidade de São Roque, 
no interior paulista, viveu no-
vamente um de seus momentos 
mais marcantes: a celebração em 
honra ao padroeiro, São Roque, e 
o aniversário de fundação do mu-
nicípio, que completou 368 anos. 
Uma data dupla que não apenas 
reforça a identidade de um povo, 
mas também movimenta milha-
res de moradores e turistas que, 
ano após ano, encontram na cida-
de um ponto de encontro entre fé, 
tradição e desenvolvimento.

A procissão em homenagem 
ao santo, que percorre as prin-
cipais ruas do centro, transfor-
mou-se em um mar de gente. A 
imagem de São Roque, adorna-
da por flores amarelas e rosas, 
foi carregada nos ombros por 
fiéis emocionados, enquanto o 
público entoava vivas, orações e 
cânticos em devoção. Para mui-
tos, participar desse momento é 
mais que um ato religioso: é um 
gesto de pertencimento, um elo 
que conecta gerações e reafirma 
a importância da fé no cotidiano.

A cada passo do cortejo, a 
cidade parecia pulsar em um 
único som. Famílias inteiras 
acompanharam o trajeto, algu-
mas vindas de longe especial-
mente para o dia do padroeiro. 
As ruas estavam tomadas por 
visitantes e moradores, todos 
embalados pelo mesmo senti-
mento: a certeza de que a tra-
dição precisa ser mantida viva.

Esse sentimento de conti-
nuidade é um dos pilares que 
sustentam a Festa de Agosto, 

como é popularmente chamada. 
Não se trata apenas de uma ma-
nifestação religiosa, mas de uma 
expressão cultural que atravessa 
séculos. Desde a alvorada até o 
cair da noite, a cidade se veste de 
cores, orações e alegria. É a força 
de uma devoção que resiste ao 
tempo, que renova esperanças e 
que fortalece a identidade de São 
Roque como referência de reli-
giosidade no interior paulista.

A dimensão da festa, no en-
tanto, vai além da espiritualidade. 
O impacto econômico é visível. 
Restaurantes lotados, comércio 
aquecido e barracas espalhadas 
pelas ruas garantem renda extra 
a centenas de famílias. Doces 
caseiros, artesanato local e, claro, 
o tradicional vinho são-roquen-

se tornam-se atrativos que dão 
sabor especial à data, além das 
massas e os saborosos lanches de 
calabresa e churrasco. A cidade 
respira fé, mas também se susten-
ta com o vigor de uma economia 
movimentada por seus festejos.

Para os moradores, a data é 
sinônimo de reencontro. Mui-
tos aproveitam para rever paren-
tes que vivem fora, receber ami-
gos e abrir as portas de casa para 
quem chega em busca da cele-
bração. É uma festa que mistura 
o sagrado e o humano, a oração 
e a confraternização. As imagens 
das ruas lotadas, dos tapetes co-
loridos e da emoção estampada 
em cada rosto mostram como a 
fé pode unir milhares de pessoas 
em um só propósito.

Tradição interiorana
O interior de São Paulo, 

em cidades como São Roque, 
demonstra a força das tradi-
ções que resistem ao tempo. 
Enquanto em grandes centros 
a rotina costuma atropelar 
costumes, aqui a fé continua 
sendo um ponto de encontro, 
um espaço de resistência cul-
tural. Celebrar São Roque não 
é apenas repetir um rito, mas 
reafirmar valores coletivos que 
mantêm viva a essência de uma 
comunidade.

Ao final da procissão, os fo-
gos de artifício iluminaram o céu 
como um símbolo de gratidão e 
esperança. A multidão se disper-
sou lentamente, mas a sensação 
que ficou foi de renovação. Cada 
lágrima, cada canto e cada passo 
da procissão se somaram à his-
tória de uma cidade que, há 368 
anos, cresce e se fortalece anco-
rada na fé de seu povo.

A Festa de Agosto é mais 
do que uma tradição: é a alma 
de São Roque. Um patrimô-
nio imaterial que une passado 
e presente, que reforça a iden-
tidade de seus moradores e 
que mostra, a cada ano, que o 
interior paulista tem muito a 
ensinar sobre a importância de 
preservar aquilo que dá sentido 
à vida em comunidade.

E, enquanto as ruas voltam 
à rotina, a cidade já começa a 
sonhar com a próxima edição. 
Porque em São Roque, a devoção 
não termina no dia 16 de agosto: 
ela se renova todos os dias, no 
coração de quem acredita que 
fé, história e tradição caminham 
sempre de mãos dadas.

São Roque celebra mais um ano de homenagem ao Padroeiro

FOTOS DRONE SÃO ROQUE

Municípios do interior paulista, como São Roque, mantêm firme suas tradições de fé e religiosidade
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A taxa de desemprego do 
Paraná caiu para 3,8% entre 
abril e junho, o melhor resulta-
do para o segundo trimestre na 
história do Estado. 

Segundo a Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicí-
lios Contínua, divulgada nesta 
sexta-feira (15) pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), este também é 
o terceiro melhor índice desde 
o início da série histórica, que 
começou em 2012, e representa 
o segundo melhor desempenho 
de ocupação dos últimos 10 
anos no Estado. Até então, o 
menor resultado para o período 
tinha sido alcançado no segun-
do trimestre de 2014, quando 
chegou a 4,2%. 

O vice-governador Gabriel 
Souza esteve em Jaguari na úl-
tima sexta-feira (15/8), onde 
anunciou investimentos nas 
áreas da saúde, desenvolvimen-
to social, habitação e agricultu-
ra que somam cerca de R$ 12 
milhões. 

Os anúncios ocorreram du-
rante um almoço no Clube 7 de 
Setembro, no município. 

Gabriel também visitou o 
Hospital de Caridade do muni-
cípio, que recebeu recursos do 
governo do Estado. 

O secretário do Desenvolvi-
mento Social, Beto Fantinel, e 
o prefeito de Jaguari, Igor Tam-
bara, além de outros prefeitos 
da região acompanharam as 
agendas.

Está aberto o prazo para 
manifestação das universidades 
estaduais que tenham interesse 
em ofertar vagas em programas 
de pós-graduação para a quali-
ficação de professores dos colé-
gios agrícolas do Paraná. Esta é 
a primeira etapa do Programa 
de Qualificação da Agropes-
quisa dos Colégios Agrícolas. 
Com investimento de R$ 8 
milhões, a iniciativa é voltada 
ao fortalecimento da formação 
docente e à promoção da pes-
quisa científica, tecnológica e 
de inovação no Estado. 

O programa é colocado em 
prática por meio da Fundação 
Araucária e das secretarias de 
Ciência, Tecnologia e Ensino 
Superior e da Educação.

Taxa de 
desemprego 
cai para 3,8% 
no Paraná

Investimentos 
em saúde, 
habitação e 
infraestrutura 

Pós-graduação 
a professores 
de colégios 
agrícolas
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Na manhã da última sexta, 
o governo do Estado, por meio 
da Secretaria do Meio Ambien-
te e Infraestrutura e da Funda-
ção Estadual de Proteção Am-
biental, entregou seis licenças 
ambientais para a Companhia 
Riograndense de Saneamento. 

Os documentos autorizam 
a implantação de sistemas de 
esgotamento sanitário em dife-
rentes municípios do Rio Gran-
de do Sul, abrangendo obras de 
coleta, tratamento e disposição 
final de efluentes, dentro de pa-
drões técnicos e ambientais es-
tabelecidos pela legislação.

As licenças concedidas 
representam um avanço no 
atendimento de demandas de 
saneamento básico. 

RS entrega 
seis licenças 
ambientais à 
Corsan

RS

CORREIO SUL

CIASC comemora 50 anos

Obras na Serra do Corvo Branco

Ações de emprego em 4 cidades

Semae e Udesc assinam acordo

CT de futebol em Balneário

O governo Jorginho Mello 
entregou 15 novas viatu-
ras ao Departamento de 
Administração Socioedu-
cativa (Dease) e 10 drones 
para uso da Secretaria de 
Justiça e Reintegração 
Social (Sejuri). 
O ato, realizado no Centro 
Administrativo do Gover-
no do Estado, nesta sexta-
-feira, 15, em Florianópolis, 
contou com a presença 
da secretária de Justiça e 
Reintegração Social, Da-
nielle Amorim, do diretor 
do Dease, Matheus Furta-
do, além de autoridades e 
equipes da área.

“Eu não tenho dúvida 
de que quanto melhor a 
gente deixar os equipa-
mentos, melhor vai ser 
a dinâmica no patrulha-
mento, na segurança, tan-
to dos presídios como da 
comunidade. 
Os drones vão auxiliar 
muito na captura, na fis-
calização interna dos 
presídios e as viaturas no-
vas são mais modernas e 
ágeis, então a gente avan-
ça e se moderniza cada 
dia para dar mais segu-
rança para Santa Catari-
na”, disse o governador 
Jorginho Mello.

Em agosto de 2025, o 
Centro de Informática e 
Automação do Estado de 
Santa Catarina comple-
ta 50 anos  de história. 
Fundada em 1975 com a 
missão de centralizar o 
processamento de dados 
do governo catarinense, 
a empresa pública de tec-
nologia evoluiu para se 

tornar referência nacio-
nal em inovação e trans-
formação digital no setor 
público. Em julho, o CIASC 
foi reconhecido entre os 
TOP 20 do Prêmio iBest 
2025, na categoria Gover-
no Estadual, confirmando 
sua posição como uma 
das iniciativas digitais 
mais relevantes do país. 

Com o avanço das obras 
de pavimentação asfáltica 
na Serra do Corvo Branco, 
a SC-370, que alcançam 
cerca de 40% do total, 
as equipes poderão, nos 
próximos dias, começar 
a efetivamente asfaltar o 
trecho.
O trabalho se dará por 
duas frentes distintas: de 
Grão Pará ao pé da Serra; e 

de Urubici até o chamado 
corte. O Governo de Santa 
Catarina, por meio da Se-
cretaria da Infraestrutura 
e Mobilidade (SIE), está in-
vestindo R$ 42,5 milhões 
nessa obra. No trecho de 
Rio Rufino a Urubici, a 
pavimentação avança ra-
pidamente em um seg-
mento rodoviário de seis 
quilômetros. 

O Sistema Nacional de 
Emprego de Santa Catari-
na (Sine/SC), órgão vincu-
lado à Secretaria de Esta-
do de Indústria, Comércio 
e Serviços (Sicos), parti-
cipará de quatro ações 
de emprego na próxima 
semana. As atividades se-
rão realizadas em Joinvil-
le, São José, Porto Belo e 
Laguna, com parceria de 

prefeituras locais e insti-
tuições de apoio à gera-
ção de emprego e renda. 
Atualmente Santa Catari-
na tem mais de 9 mil va-
gas de emprego abertas 
pelo Sine. “O Sine é a por-
ta de entrada do trabalha-
dor catarinense”, destaca 
o secretário de Estado de 
Indústria, Comércio e Ser-
viços, Silvio Dreveck.

O secretário do Meio Am-
biente e de Economia 
Verde, Emerson Stein, as-
sinou na sexta, um Acordo 
de Cooperação Técnica 
entre a Semae e a Uni-
versidade do Estado de 
Santa Catarina Alto Vale. 
O objetivo é promover 
ações que possibilitem o 
desenvolvimento de polí-
ticas e programas de ges-

tão ambiental e de recur-
sos hídricos. No âmbito 
deste acordo, está sendo 
lançado o Programa SC 
Águas, que visa promover 
ações de gestão de recur-
sos hídricos, contribuindo 
para o fortalecimento dos 
comitês de bacias catari-
nenses e para assegurar a 
qualidade, disponibilida-
de e segurança hídrica.

A Fesporte participou da 
inauguração do Centro de 
Desenvolvimento de Fu-
tebol de Santa Catarina. 
A cerimônia aconteceu na 
manhã desta sexta-feira, 
dia 15, ao lado da sede da 
Federação Catarinense de 
Futebol (FCF), em Balneá-
rio Camboriú. A Fesporte 
foi representada pelo di-

retor de políticas públicas, 
Jorge Davi e pelo servidor 
Leonardo de Lucca.
O novo complexo é um 
projeto da FIFA, CBF e 
FCF, e faz parte do lega-
do da Copa do Mundo de 
2014. Ele foi criado para 
oferecer uma infraestru-
tura completa e de alta 
qualidade. 

Roberto Zacarias/SECOM GOVSC

Medida é voltada ao sistema prisional e socioeducativo

SC entrega 15 novas viaturas e 
10 drones para segurança

Aberto o 53º Festival de 
Cinema de Gramado

Gramado voltou a ser a ca-
pital brasileira da sétima arte na 
noite de sexta com a solenidade 
de abertura da 53ª edição do 
Festival de Cinema. O governa-
dor Eduardo Leite participou 
da cerimônia, realizada no Pa-
lácio dos Festivais, destacando 
o papel do evento como patri-
mônio cultural do Rio Grande 
do Sul e vitrine internacional 
do audiovisual brasileiro e lati-
no-americano.

“É uma alegria poder abrir 
mais uma edição do nosso Fes-
tival de Cinema de Gramado, 
esse grande patrimônio cultural 
do Rio Grande do Sul e joia do 
audiovisual brasileiro. É uma 
oportunidade de projetar gran-
des produções e profissionais 
para o Brasil e para o mundo e, 
ao mesmo tempo, de posicio-
nar o nosso Estado no cenário 
nacional e internacional, afir-
mou.

Leite destacou ainda o 
Festival como símbolo e com-
provação da reconstrução do 
Estado, liderada pelas ações do 
Plano Rio Grande. “Depois do 
que passamos no ano passado, 
é mais uma chance de mos-
trar que o Rio Grande do Sul 
se refaz e se reconstrói, com o 
apoio do governo federal, dos 

municípios e da iniciativa pri-
vada, para receber visitantes e 
proporcionar as melhores ex-
periências, unindo o charme 
do inverno gaúcho a eventos 
de destaque como este”, comen-
tou.

Liderado pelo governador 
Eduardo Leite, o Plano Rio 
Grande é um programa de Es-
tado criado para proteger a 
população, reconstruir o Rio 
Grande do Sul e torná-lo ainda 
mais forte e resiliente, prepara-

do para o futuro.
O governo do Estado é um 

dos incentivadores do festival 
por meio da Secretaria da Cul-
tura (Sedac), com financiamen-
to de R$ 280 mil via convênio 
e R$ 700 mil pela Lei de Incen-
tivo à Cultura (LIC-RS) e da 
Secretaria de Turismo (Setur), 
com aporte de R$ 300 mil.

A Sedac também integra a 
programação oficial com inicia-
tivas como a Mostra Gaúcha de 
Longas-Metragens, que premia 

talentos locais em dez catego-
rias técnicas e artísticas, a Mos-
tra Sedac Cinema Acessível, 
com recursos de acessibilidade 
para pessoas com deficiência, 
e o Conexões Gramado Film 
Market, espaço de negócios e 
capacitação que aproxima pro-
dutores, distribuidores e inves-
tidores. 

“Este festival é promovido a 
muitas mãos, e é essa união que 
garante não apenas a promoção 
da cultura”, ressaltou Leite.

Tradicional evento conta com patrocínio da Setur e da Sedac 
Vitor Rosa/Secom

Governo do Estado investiu cerca de R$ 1,3 milhão na edição deste ano 

O governador Carlos Massa 
Ratinho Junior inaugurou nes-
ta sexta-feira (15) a nova pista 
do Aeroporto Municipal Co-
ronel Geraldo Guia de Aqui-
no, em Campo Mourão, no 
Centro-Oeste, após uma obra 
de recape asfáltico no local. A 
reforma, que foi fruto de um 
aporte total de R$ 5,7 milhões, 
tem como objetivo fortalecer a 
infraestrutura aeroviária do Es-
tado.

A reforma contemplou o re-
cape de 1,4 quilômetro da pista 
de pouso e decolagem, além da 
implantação de área de mano-
bra, taxiway e pátio de aerona-
ves. Ao todo, foram realizadas 
obras de revestimento asfáltico 
em mais de 49 mil metros qua-
drados.

“O aeroporto de Campo 
Mourão está sendo moderni-
zado para atender às demandas 
de aviação agrícola, de aviação 
executiva e de transporte aéreo 
de órgãos, que o Paraná é líder 
nacional. Investimentos como 
este atraem negócios para a re-
gião, fortalecem a economia 

regional e, mais importante, 
ajudam a salvar vidas”, afirmou 
o governador Ratinho Junior.

A obra é resultado de um 
convênio entre o Estado e a 
prefeitura de Campo Mourão. 
Enquanto a Secretaria de Esta-
do de Infraestrutura e Logística 
(Seil) investiu R$ 5 milhões na 
reforma, o município entrou 
com uma contrapartida de R$ 
705 mil.

Mesmo sem estar nas rotas 
comerciais atuais, o aeroporto 
tem uma média de cerca de 800 

embarques e 700 desembarques 
anuais, entre voos executivos, 
operações de aviação agrícola e 
atendimentos médicos.

Além de capacitar o ae-
roporto local para diferentes 
tipos de serviços, a nova estru-
tura poderá ser usada para for-
mar mão de obra especializada 
no reparo de aviões e drones. 
“Existe uma grande demanda 
por este tipo de trabalho e que-
remos usar esta área para insta-
lar oficinas de aviões e drones. 
Isso vai ajudar a capacitar os 

trabalhadores da região e gerar 
renda”, disse o governador.

A reforma amplia a mo-
bilidade na região de Campo 
Mourão, que é complementada 
por investimentos recentes rea-
lizados na estrutura viária da re-
gião Centro-Oeste do Paraná. 
A cidade, por exemplo, recebeu 
a duplicação dos trechos urba-
nos da PR-317 e PR-840, com 
investimento de R$ 40 milhões 
do Estado. O governo estadual 
também investiu em duas pas-
sarelas no município sobre a 
PR-317 na saída para Maringá, 
com aporte de R$ 5,3 milhões.

“Campo Mourão é uma 
cidade de vocação logística, 
onde há um importante en-
troncamento que liga o setor 
produtivo com diversas regiões 
do Estado. O investimento no 
aeroporto, integrado aos apor-
tes em infraestrutura viária, é 
importante para a economia 
local e para o desenvolvimento 
regional”, disse o secretário de 
Infraestrutura e Logística, San-
dro Alex.

Inauguração em Campo Mourão
Ricardo Ribeiro/ AEN

Obras têm área de manobra, taxiway e pátio de aeronaves
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Pesquisa Arrow revela divisão 
sobre punições a Moraes e Lula 

como culpado por taxações
Com 2.026 entrevistas realizadas em todo o Estado, a pesquisa utilizou IA na 

coleta e análise dos dados, cruzando informações com IBGE e PNAD 

Levantamento ex-
clusivo da Arrow 
Pesquisa de Mer-
cado, com aplica-
ção de Inteligência 

Artificial na coleta e análise dos 
dados, além de cruzamentos 
com bases oficiais do IBGE e 
PNAD, mostra que os eleito-
res fluminenses estão divididos 
quanto às sanções impostas 
pelos Estados Unidos ao minis-
tro Alexandre de Moraes. Para 
48,2% as punições são justas, 
enquanto 51,8% discordam.

Já em relação às taxações 
dos EUA ao Brasil, o ex-presi-
dente Lula é apontado como 
maior responsável por 46,5% 
dos entrevistados, seguido de 
Bolsonaro, citado por 39,7%. 
Outros 7,4% responsabilizam 
ambos, e 6,3% não culpam ne-
nhum dos dois.

A pesquisa ouviu 2.026 
eleitores em todo o Estado e na 
Capital, entre os dias 11 e 12 de 
agosto, com margem de erro de 
±2,18 pontos percentuais e ní-
vel de confiança de 95%.

O estudo, inédito no Rio de 
Janeiro, reforça como o uso de 
IA aplicada à opinião pública 
amplia a precisão dos resulta-
dos e evidencia a polarização 
política persistente no Estado.

Composição das áreas 
na capital 

O levantamento dividiu a 
capital fluminense em dez zo-
nas de pesquisas:
 Central - Méier, Rocha, 
Engenho Novo, Jacaré, Jacare-
zinho, Riachuelo, Cachambi, 
Lins de Vasconcelos São Fran-
cisco Xavier, Sampaio, Todos 
os Santos, Engenho de Dentro, 
Água Santa, Encantado, Pie-
dade, Abolição, Pilares, Cam-
pinho, Quintino, Engenheiro 
Leal, Cascadura, Vaz Lobo, Tu-
riaçu, Rocha Miranda, Honó-
rio Gurgel, Osvaldo Cruz, Ben-
to Ribeiro, Marechal Hermes.
 Barra da Tijuca e Recreio 
- Barra da Tijuca, Recreio, Var-
gem Grande, Vargem Pequena, 
Camorin, Itanhangá, Joá.
 Grande Campo Grande - 
Campo Grande, Santíssimo, 
Senador Vasconcelos, Inhoaí-
ba, Cosmos.
 Grande Bangu - Bangu, Vila 
Militar, Deodoro, Realengo, 
Campo dos Afonsos, Jardim 
Sulacap, Padre Miguel, Maga-
lhaes Bastos, Senador Câma-
ra, Gericinó, Vila Kennedy, 
Jabour.
 Grande Jacarepaguá - Jaca-
repaguá, Rio das Pedras, Gardê-
nia, Cidade de Deus, Freguesia, 
Taquara, Tanque, Pechincha, 
Praça Seca, Vila Valqueire, 
Curicica, Anil.
 Grande Santa Cruz - Gua-
ratiba, Paciência, Santa Cruz, 
Sepetiba, Guaratiba, Pedra de 
Guaratiba, Barra de Guaratiba.
 Grande Tijuca - Tijuca, Vila 
Isabel, Rio Comprido, Anda-
raí, Grajaú, Santa Teresa, Cen-
tro, Catumbi, Maracanã, Praça 
da Bandeira, Estácio, Lapa.
 Leopoldina - Portuária, São 
Cristóvão, Caju, Ilha do Go-
vernador, Ramos, Inhaúma, 
Olaria, Complexo do Alemão, 
Maré, Bonsucesso, Higienópo-
lis, Maria da Graça, Del Casti-
lho, Manguinhos, Engenho da 
Rainha, Cavalcanti.
 Litorânea - Ipanema, Le-
blon, Humaitá, Botafogo, Fla-

mengo, Copacabana, Leme, 
Lagoa, Catete, Largo do Ma-
chado, Laranjeiras, Gávea, Cos-
me Velho, Jardim Botânico, 
Rocinha, Vidigal, Urca e São 
Conrado.
 Norte - Penha, Penha Cir-
cular, Vila da Penha, Vista 
Alegre, Irajá, Pavuna, An-
chieta, Barros Filho, Costa 
Barros, Brás de Pina, Cordo-
vil, Jardim América, Vigário 
Geral, Coelho Neto, Acarí, 
Colégio, Parque Columbia, 
Ricardo de Albuquerque, Pa-
rada de Lucas, Guadalupe, 
Tomás Coelho.

Composição das áreas 
no Estado

O levantamento dividiu o 
território fluminense em dez 
zonas de pesquisas, excluindo a 
capital:
 Baía da Ilha Grande - Angra 
dos Reis, Paraty, Mangaratiba.
 Baixada I - Nilópolis, São 
João de Meriti, Duque de 
Caxias, Magé.
 Baixada II - Mesquita, Nova 
Iguaçu, Belford Roxo, Queima-

dos, Seropédica, Itaguaí, Japeri.
 Baixada Litorânea - Ararua-
ma, Armação de Búzios, Ar-
raial do Cabo, Cabo Frio, Casi-
miro de Abreu, Iguaba Grande, 
Rio das Ostras, São Pedro da 
Aldeia, Saquarema.
 Centro-Sul - Areal, Co-
mendador Levy Gasparian, 
Engenheiro Paulo de Frontin, 
Mendes, Miguel Pereira, Pa-
raíba do Sul, Paty do Alferes, 
Sapucaia, Três Rios, Vassouras, 
Paracambi.
 Leste Fluminense - Itaboraí, 
Maricá, Niterói, São Gonçalo, 
Tanguá, Rio Bonito, Silva Jar-
dim.
 Médio-Paraíba - Barra do 
Piraí, Barra Mansa, Itatiaia, 
Pinheiral, Piraí, Porto Real, 
Quatis, Resende, Rio Claro, 
Rio das Flores, Valença, Volta 
Redonda.
 Noroeste - Aperibé, Bom 
Jesus do Itabapoana, Cambu-
ci, Italva, Itaocara, Itaperuna 
Laje de Muriaé, Miracema, 
Natividade, Porciúncula, San-
to Antônio de Pádua, São José 
de Ubá, Varre-Sai.

 Norte - Campos de Goytaca-
zes, Carapebus, Cardoso Mo-
reira, Conceição de Macabu, 
Macaé, Quissamã, São Fidélis, 
São Francisco de Itabapoana, 
São João da Barra
 Serrana - Bom Jardim, 
Cantagalo, Carmo, Cordei-
ro, Duas Barras, Macuco, 
Nova Friburgo, Petrópolis, 
Santa Maria Madalena, São 
José do Vale do Rio Preto, 
São Sebastião do Alto, Sumi-
douro, Teresópolis, Trajano 
de Moraes, Cachoeiras de 
Macacu, Guapimirim.

Detalhamento na 
capital

Pergunta 1: Você acha 
justas as punições impostas 
pelos Estados Unidos ao mi-
nistro Alexandre de Moraes?
 Zona Central - 13,42% jus-
tas e 16,55% não justas
 Grande Campo Grande - 
10% justas e 7,82% não justas
 Grande Bangu - 10,79% jus-
tas e 10,57% não justas
 Grande Jacarepaguá - 
10,53% justas e 9,66% não 

justas
 Grande Santa Cruz - 7,11% 
justas e 7,82% não justas
 Grande Tijuca - 6,05% jus-
tas e 6,44% não justas
 Leopoldina - 6,84% justas e 
11,72% não justas 
 Litorânea - 10,26% justas e 
12,18% não justas
 Norte - 15,26% justas e 
10,34% não justas
 Barra da Tijuca e Recreio - 
9,74% justas e 6,90% não justas 

Pergunta 2: Quem você 
considera o maior culpado 
pelas taxações impostas pelos 
Estados Unidos ao Brasil?
 Zona Central - 13,62% cul-
pam Lula; 18,09% culpam Bol-
sonaro; 14,71% nenhum deles; 
7,41% culpam ambos
 Grande Campo Grande - 
10,22% culpam Lula; 7,24% 
culpam Bolsonaro; 8,82% ne-
nhum deles; 11,11% culpam 
ambos
 Grande Bangu - 11,46% cul-
pam Lula; 8,88% culpam Bol-
sonaro; 11,76% nenhum deles; 
11,11% culpam ambos
 Grande Jacarepaguá - 
11,46% culpam Lula; 10,86% 
culpam Bolsonaro; 8,82% ne-
nhum deles; 1,85% culpam 
ambos
 Grande Santa Cruz - 7,12% 
culpam Lula; 8,22% culpam 
Bolsonaro; 2,94% nenhum de-
les; 3,70% culpam ambos 
 Grande Tijuca - 6,50% cul-
pam Lula; 7,24% culpam Bol-
sonaro; 5,88% nenhum deles; 
1,85% culpam ambos
 Leopoldina - 5,26% culpam 
Lula; 11,51% culpam Bolso-
naro; 8,82% nenhum deles; 
22,22% culpam ambos
 Litorânea - 8,98% culpam 
Lula; 14,47% culpam Bolsona-
ro; 17,65% nenhum deles; 11 
,11% culpam ambos
Norte - 14,86% culpam Lula; 
7,24% culpam Bolsonaro; 
11,76% nenhum deles; 22,22% 
culpam ambos
 Barra da Tijuca e Recreio 
- 10,53% culpam Lula; 6,25% 
culpam Bolsonaro; 8,82% não 
culpam nenhum deles; 7,41% 
culpam ambos.

Detalhamento no 
Estado 

Pergunta 1: Você acha 
justas as punições impostas 
pelos Estados Unidos ao mi-
nistro Alexandre de Moraes?
 Baixada I - 15,75% conside-
ram justas e 16,61% não justas
 Baixada II - 20,44% conside-
ram justas e 17,92% não justas
 Leste Fluminense - 17,76% 
consideram justas e 23,13% justas
 Médio-Paraíba - 8,88% con-
sideram justas e 8,96% conside-
ram justas
 Norte - 7,37% consideram 
justas e 9,77% não justas
 Serrana - 10,55% conside-
ram justas e 9,28% não justas
 Centro-Sul - 2,35% conside-
ram justas e 4,23% não justas
 Noroeste - 3,52% conside-
ram justas e 2,12% não justas
 Baixada Litorânea - 10,39% 
consideram justas e 5,86% 
não justas
 Baía da Ilha Grande - 3,02% 
consideram justas e 2,12% 
não justas

Pergunta 2: Quem você 
considera o maior culpado 
pelas taxações impostas pelos 
Estados Unidos ao Brasil?
 Baixada I - 14,55% culpam 
Lula; 19,28% culpam Bolso-
naro; 14,47% nenhum deles; 
9,21% culpam ambos
 Baixada II - 21,93% culpam 
Lula; 17,22% culpam Bolso-
naro; 17,11% nenhum deles; 
26,32% culpam ambos
 Leste Fluminense - 17,83% 
culpam Lula; 22,62% culpam 
Bolsonaro; 23,68% nenhum 
deles; 22,37% culpam ambos
 Médio-Paraíba - 8,81% cul-
pam Lula; 9,00% culpam Bol-
sonaro; 6,58% nenhum deles; 
10,75% culpam ambos
 Norte - 7,58% culpam Lula; 
9,77% culpam Bolsonaro; 
10,53% nenhum deles; 5,26% 
culpam ambos
 Serrana - 11,27% culpam 
Lula; 9,00% culpam Bolso-
naro; 6,58% nenhum deles; 
7,89% culpam ambos
 Centro-Sul - 3,07% culpam 
Lula; 3,60% culpam Bolso-
naro; 5,26% nenhum deles; 
5,26% culpam ambos
 Noroeste - 2,46% culpam 
Lula; 2,31% culpam Bolso-
naro; 2,63% nenhum deles; 
13,16% culpam ambos
 Baixada Litorânea - 9,02% 
culpam Lula; 5,40% culpam 
Bolsonaro; 9,21% nenhum de-
les; 5,26% culpam ambos 
 Baía da Ilha Grande - 3,48% 
culpam Lula; 1,80% culpam 
Bolsonaro; 3,95% nenhum de-
les; 2,63% culpam ambos.

Faixa Etária
 18–24 anos: 1,53%
 25–34 anos: 10,66%
 35–44 anos: 13,82%
 45–59 anos: 38,99%
 60–69 anos: 22,80%
 70+ anos: 12,19%

Grau de instrução
 Ensino Fundamental: 39,26%
 Ensino Médio: 44,94%
 Ensino Superior: 15,70%
 Não informado: 0,11%

Renda familiar mensal 
 Até R$2.000: 31,00%
 R$2.000 a R$3.000: 20,20%
 R$3.000 a R$5.000: 21,50%
 R$5.000 a R$10.000: 17,80%
 Mais de R$10.000: 9,60%

Rosinei Coutinho - STF

A maioria dos entrevistados discorda das punições ao ministro Alexandre de Moraes
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Entrevistados consideram o presidente Lula culpado pelo tarifaço de Trump 


